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RESUMO 

O objetivo deste texto é discutir a evolução 
da construção e os projetos de melhora­
mentos e de reaparelhamento do porto de 
Laguna, no sul de Santa Catarina, seguindo 
a trajetória de por to da colonização, car-
voeiro e pesqueiro. Além da introdução e da 
conclusão, o texto está dividido em seis t ó ­
picos: a) as percepções sobre o porto no 
século XIX, relatada por viajantes; b) o porto 
da colonização do su l -ca tar inense ; c) a 
transformação em porto carvoeiro diante do 
projeto nacional de industrialização: d) as 
incertezas na definição do projeto, relatadas 
por seis engenheiros, nos anos de 1920, que 
apontavam as falhas no projeto de Francisco 
Calheiros da Graça,de 1882;e) a letargia do 
por to carvoeiro, que perdeu na disputa com 
o porto de Inibi tuba a exclusividade em 
escoar a produção de carvão; e f) a transfor­
mação em por to pesqueiro como unia so­
lução paliativa para reverter a longa crise. 

P a l a v r a s - c h a v e s : Porto de Laguna — eco­
nomia catarinense — projetos portuários 

ABSTRACT 

T h e objective this text is to argue the 
evolution projects of improvements and 
equipment port of Laguna in the south of 
Santa Catarina being followed the trajectory 
of port of the colonization, coal and fishing. 
Beyond the introduction and conclusion, the 
text is divided five topics: a) the perceptions 
on the port in century X I X told by travellers; 
b) the transformation in coal port in the 
national project of industrialization; c) the 
uncertainties in the definition project told 
for six engineers in the years of 1920 they 
pointed the imperfections in the project of 
Francisco Calheiros da Graça 1882; d) the 
lethargy coal port that lost dispute with the 
port ot Imbituba the exclusiveness draining 
the coal production; e, e) the transformation 
port fishing as a palliative solution to revert 
long crisis. 

W o r d - k e y s : Port of Laguna - catarinense 

economy - port projects 
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1. Introdução 

O s u r g i m e n t o d o s p o r t o s em San ta C a t a r i n a t e m a ver c o m a d e ­

m a r c a ç ã o , a o c u p a ç ã o e o p o v o a m e n t o do t e r r i t ó r i o c a t a r i n e n s e . A 

ins ta lação d o s t r a p i c h e s pa ra a n c o r a r a s e m b a r c a ç õ e s era c o n d i ç ã o n e ­

cessária pa ra a m a n u t e n ç ã o d o s p r i n c i p a i s n ú c l e o s p o p u l a c i o n a i s q u e 

f o r a m s u r g i n d o a o l o n g o d o l i to ra l d e San ta C a t a r i n a . D u r a n t e t o d o o 

sécu lo X I V e a p r i m e i r a m e t a d e do s écu lo s e g u i n t e , há v á r i o s regis t ros 

de e m b a r c a ç õ e s q u e a t racaram na costa ca ta r inense , u m a s s e g u i a m a d i a n ­

te e ou t r a s d e s e m b a r c a v a m e x p e d i ç õ e s q u e s e g u i a m para o i n t e r i o r . 

M a s , e f e t i v a m e n t e , fo i c o m a f u n d a ç ã o das vilas de São F ran c i s co do 

Sul , e m 1658, D e s t e r r o ( F l o r i a n ó p o l i s ) , e m 1679, e L a g u n a , e m 1682, 

q u e s e i n i c i o u u m f luxo r e g u l a r d e e m b a r c a ç õ e s , c o n s o l i d a n d o a i m ­

p o r t â n c i a d o s t rês p o r t o s p a r a d e m a r c a r o t e r r i t ó r i o n o l a d o m e r i d i o ­

nal da C o l ô n i a ( C A B R A L , 1994). 

L a g u n a foi , d u r a n t e t o d o o s é c u l o XVII I , o p o n t o de c o n v e r g ê n c i a 

para as e x p e d i ç õ e s q u e s e g u i a m p a r a o e x t r e m o sul da C o l ô n i a . D e p o i s 

de L a g u n a , hav ia apenas P o r t o A l e g r e . A Es t rada R e a l , a b e r t a em 1738, 

q u e servia para o t r a n s p o r t e de g a d o s e m u a r e s da C o l ô n i a do Sac ra ­

m e n t o pa ra a r e g i ã o das m i n a s gera is , passava p o r L a g u n a e seguia para 

o p l a n a l t o da cap i t an ia de San ta C a t a r i n a . L a g u n a c o n s o l i d a v a - s e c o m o 

um c e n t r o c o m e r c i a l e d i fusor das c o n q u i s t a s da p a r t e m e r i d i o n a l da 

C o l ô n i a ( C E A G / S C , 1980). O p o r t o e a vila s u r g i r a m e se d e s e n v o l v e ­

r am desta s i m b i o s e p r o p a g a d o r a do c o m é r c i o e das c o n q u i s t a s . A vila 

foi f u n d a d a à s m a r g e n s da Lagoa de S a n t o A n t ô n i o , na foz do R i o 

T u b a r ã o , p r ó x i m o ao mar . R i o , lagoa e m a r c r i avam as c o n d i ç õ e s físi­

cas ideais para o d e s e n v o l v i m e n t o de um p o r t o . P o r é m , a r ea l idade foi 

s e n d o c o n s t r u í d a d i f e r e n t e m e n t e d a e s p e r a d a p o r b o a p a r t e d o s 

l a g u n e n s e s ; q u e s e m p r e a l m e j a r a m a c o n s t r u ç ã o d e u m g r a n d e p o r t o 

para a c i d a d e . 

O I m p é r i o h e r d o u toda a es t ru tu ra p o r t u á r i a da C o l ô n i a , c u j o s p o r t o s 

e t r ap i ches , e spa lhados ao l o n g o da costa , n ã o t i n h a m c o n d i ç õ e s de 

s u p o r t a r o a u m e n t o do f luxo de carga . D u r a n t e o p e r í o d o c o l o n i a l , as 

obras n o s p o r t o s r e s t r i n g i a m - s e à c o n s t r u ç ã o de a l fândegas , de cais e 

r a m p a s - t o c o s . A s a l fândegas t i n h a m c o m o ob je t ivo tão s o m e n t e a r r e ­

cadar mais i m p o s t o s para a C o r o a ( C A R V A L H O , 1930). D e s d e o p o r t o 

d o R i o d e J a n e i r o , p a s s a n d o p o r Salvador , R e c i f e e M a n a u s a té p e -
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q u e n o s t r ap i ches n o sul d o I m p é r i o , t o d o s neces s i t avam d e m e l h o ­

r a m e n t o s , s e g u r a n ç a e h o m e n s . Es te será o e t e r n o e g r a n d e p r o b l e m a 

pa ra os p o r t o s bras i le i ros : a falta c o n s t a n t e de i n v e s t i m e n t o s e de r e c u r ­

sos. U m p r o b l e m a q u e s e m p r e foi s o l u c i o n a d o t e m p o r a r i a m e n t e e q u e 

r e t o r n a v a e m s e g u i d a , n u m g r a u d e c o m p l e x i d a d e m a i o r , e x i g i n d o 

m a i s i n v e s t i m e n t o s e r e c u r s o s . ( G O U L A R T I F I L H O , 2006) . D u r a n t e o 

s é c u l o X I X , o s p o r t o s b ras i l e i ros e r a m d e r e s p o n s a b i l i d a d e das C a p i ­

tan ias d o s P o r t o s , l igadas a o M i n i s t é r i o d a M a r i n h a . C o m o a u m e n t o 

d o f l u x o d e m e r c a d o r i a s e x p o r t a d a s e i m p o r t a d a s , o s p o r t o s pa s sa r am 

a ser de r e s p o n s a b i l i d a d e do M i n i s t é r i o da V i a ç ã o e O b r a s Púb l i cas 

(LISBOA, 1922). 

O Brasi l e n t r o u , n o ú l t i m o q u a r t e l d o s é c u l o X I X , f o r t a l e c e n d o a s 

e s p e c i a l i z a ç õ e s r e g i o n a i s , p a u t a d a s n a e x p o r t a ç ã o d e p r o d u t o s p r i ­

m á r i o s . N o R i o d e J a n e i r o , i n i c i o u - s e a d e c a d ê n c i a d a c a f e i c u l t o r a 

no Vale do Pa ra íba ; em S ã o P a u l o , a g r a n d e m a r c h a p a r a o O e s t e e a 

c o n s t r u ç ã o d e fe r rov ias c o n s o l i d a v a m a e c o n o m i a ca fee i ra ; n o N o r ­

d e s t e , a s ecu la r d e c a d ê n c i a d o a ç ú c a r e n s a i o u u m s u r t o d e c r e s c i ­

m e n t o c o m a i n t r o d u ç ã o d o v a p o r n o s e n g e n h o s ; n o N o r t e , a b o r r a ­

c h a in ic iava a sua t r a j e t ó r i a a s c e n d e n t e ; n o Su l , p o d e m o s d i v i d i r e m 

d o i s os c o m p l e x o s e x p o r t a d o r e s : a e r v a - m a t e no P a r a n á e a p e c u á r i a 

n o R i o Ci rande d o Sul ( F U R T A D O , 1989) . É r a m o s u m a e c o n o m i a 

a g r á r i a m e r c a n t i l e x p o r t a d o r a , o u seja, " v o l t a d a pa ra f o r a " . P o r t a n t o , 

o s i s t ema de t r a n s p o r t e s p r e d o m i n a n t e nes t e p e r í o d o , f e r rov ia e n a ­

v e g a ç ã o f luv ia l , estava v o l t a d o para os p o r t o s . 

E m Santa C a t a r i n a , d u r a n t e t o d o o s é c u l o X I X , o s p o r t o s d e L a g u ­

na , F l o r i a n ó p o l i s , Itajaí e São F ranc i s co do Sul n u n c a t i v e r a m e x p r e s ­

são e c o n ô m i c a n a c i o n a l , sua i m p o r t â n c i a era a p e n a s loca l . S o m e n t e n o 

f inal do s écu lo X I X é q u e os p o r t o s ca t a r inenses passaram a ter mais 

d e s t a q u e e c o n ô m i c o ( C U N H A , 1982). D u r a n t e a P r i m e i r a R e p ú b l i c a , 

a d iv isão e c o n ô m i c a d o s p o r t o s c a t a r i n e n s e s era a s e g u i n t e : L a g u n a e 

I m b i t u b a e x p o r t a v a m c a r v ã o ; F l o r i a n ó p o l i s , f a r inha ; Itajaí, a l i m e n t o s e 

m a d e i r a e São F r a n c i s c o do Sul , e r v a - m a t e e m a d e i r a ( L A G O , 1968). 

M e s m o assim, estes p r o d u t o s n ã o e r a m express ivos n o c o n j u n t o d a 

p a u t a de e x p o r t a ç ã o bras i le i ra , em q u e se des t acavam café, b o r r a c h a , 

a l g o d ã o , cacau e açúca r . 

O ob je t i vo des t e t e x t o é d i scu t i r a l en ta t ra je tór ia da c o n s t r u ç ã o do 

p o r t o d e L a g u n a , n o sul d e San ta C a t a r i n a , q u e , d e p o r t o das c o n q u i s t a s 
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d o sul d a C o l ô n i a , passou para p o r t o d a c o l o n i z a ç ã o d o sul d e San ta 

C a t a r i n a , p o r t o c a r v o e i r o n a c i o n a l , t r a n s f o r m a d o e m p o r t o p e s q u e i r o 

r e g i o n a l . A l é m desta b reve i n t r o d u ç ã o e da conc lusão , o t e x t o está d i v i d o 

em seis t ó p i c o s . I n i c i a lmen te , a p r e s e n t a r e m o s as p e r c e p ç õ e s dos viajantes 

e d o s p e s q u i s a d o r e s q u e pas sa ram p o r L a g u n a no s é c u l o X I X e f i ze ram 

a n o t a ç õ e s s o b r e o p o r t o e o p r o b l e m a na e n t r a d a da ba r r a ; em segu ida , 

será d i s c u t i d a a i n t e g r a ç ã o d o p o r t o d e L a g u n a c o m a s co lôn i a s d o s u l -

c a t a r i n e n s e , e s c o a n d o o e x c e d e n t e e x p o r t á v e l ; em t e r c e i r o lugar , a 

t r a n s f o r m a ç ã o d e L a g u n a e m p o r t o c a r v o e i r o ; e m segu ida , se rão re la ­

tadas a s p r o p o s t a s d e revisão d o p r o j e t o inicial d e c o n s t r u ç ã o d o p o r t o , 

e m 1882; e m q u i n t o lugar , m o s t r a r e m o s a l e ta rg ia d o p o r t o c a r v o e i r o 

após 1945, q u e s e g u e até f ina l d o s a n o s de 1960, q u a n d o L a g u n a é 

t r a n s f o r m a d a e m p o r t o p e s q u e i r o e , p o r ú l t i m o , se rão d i scu t idas a s e x ­

pec ta t ivas frustradas n a t r a n s f o r m a ç ã o e m p o r t o p e s q u e i r o . 

2. Percepções sobre o porto no século XIX 

D u r a n t e t o d o século X I X , L a g u n a foi u m a c idade visi tada p o r vár ios 

naturalistas, geógrafos e e n g e n h e i r o s , q u e se d i r i g i a m para o i n t e r i o r da 

p rov ínc ia ou segu iam v i a g e m para o R i o G r a n d e do Sul. O p o r t o e a 

c idade foram relatados em várias m e m ó r i a s de viajantes. N a s de Pau lo 

J o z e M i g u e l d e Br i t o (1829:35) , m e m b r o d a A c a d e m i a R e a l d e C i ê n c i a s 

de Lisboa, escritas em 1816, sobre a Cap i t an i a de Santa Ca t a r i n a , há a 

s egu in t e passagem sobre o p o r t o de Laguna : 

(...) [o por to] da Laguna, cuja barra é estreita, e não tem mais de 3 

braças e meia de fundo; um banco de areia com alfaques a faz mui to 

perigosa, e somente navegável para pequenas Sumacas; desde a barra até a 

Vila há uma légua, e aqui é o ancoradouro , que não tem mais de quatro 

braços de fundo. 

N o s re la tos de A u g u s t o de S a i n t - H i l a i r e (1978: 199), q u e passou p o r 

L a g u n a em 1820, há as s egu in t e s o b s e r v a ç õ e s sob re a lagoa e o p o r t o : 

A lagoa denominada Laguna, à beira da qual fica situada a cidade do 

m e s m o n o m e , foi talvez assim chamada por ter sido considerada prova­

ve lmente a maior lagoa da região [...] A lagoa recebe vários rios, sendo o 

mais notável o rio Tubarão, que é de grande impor tância para a travessia 
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da barra à entrada da qual se lança as sua águas, e cujas margens são famo­

sas por sua fertilidade. 

S o b r e o p o r t o , Sa in t -H i l a i r e r e c o n h e c i a q u e L a g u n a era " i n f i n i t a m e n ­

te m e n o s in te ressan te" do q u e os p o r t o s de São Francisco e F lo r i anópo l i s , 

m a s , era " b a s t a n t e m o v i m e n t a d o " . E n t r e as e m b a r c a ç õ e s que a t r a c a v a m 

e m L a g u n a , hav ia e m t o r n o d e d o z e e e r a m d e c o m e r c i a n t e s loca is . O 

v ia j an te A v e - L a l l e m a n t (1980 :35-36) fez a s e g u i n t e o b s e r v a ç ã o s o b r e o 

c o m é r c i o e a n a v e g a ç ã o em L a g u n a no a n o de 1858: 

A R u a de Praia causa me lho r impressão; embora não haja aqui especial 

vivacidade, sempre se vê movimento .Vêem-se pequenas embarcações an­

coradas; em const rução uma bonita e grande escuna de belas proporções . 

[...] E tanto quan to deixa ver um rápido olhar, sem dúvida se poder ia 

fazer de Laguna um belo por to , de o n d e se poder ia viajar par te por terra, 

parte ao longo das lagoas de Torres e estabelecer uma boa linha de c o m u ­

nicação, evi tando a barra do R i o Grande . 

N a d e s c r i ç ã o d o M u n i c í p i o d e L a g u n a , feita p o r F r a n c i s c o I s ido ro 

R o d r i g u e s da C o s t a , em 1881 ( C O S T A apud DALL'ALBA, 1976: 31) , há 

o s e g u i n t e r e l a to s o b r e o p o r t o : 

Existem nele várias pontes construídas de madeira e de pedras, as quais 

servem de trapiches onde se carregam e descarregam as embarcações. N ã o 

há na província munic íp io em que a navegação direta com a praça do R i o 

de Janeiro seja tão cont ínua e freqüente. O por to é vasto e abrigado. É um 

espetáculo magnífico quando no por to se acham 20 navios da parca e os 

iates em n ú m e r o super ior a 4 0 . 

O p r o b l e m a da e n t r a d a da bar ra , q u e t i nha p o u c a p r o f u n d i d a d e , 

d e v i d o ao b a n c o de areia ali f o r m a d o , i m p e d i n d o a en t r ada de nav ios 

de m a i o r e s ca lados , t a m b é m foi r e l a t ado pe los via jantes . S a i n t - H i l a r i e 

(1978: 199) faz a s e g u i n t e e x p o s i ç ã o : 

A lagoa de Laguna se estende na direção nor te-sul ,quase paralelamente 

ao mar, com o qual se comunica através de um canal estreito e de pequena 

extensão. Além de só ser possível transpor esse canal quando o vento sopra 

de uma de terminada direção, as águas do mar estão cons tantemente revol­

vendo a areia que atravanca o seu fundo, e quando o R i o Tubarão deixa de 
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lançar nessa passagem um vo lume de água considerável - o que sempre 

ocorre quando a seca se torna mu i to prolongada - as embarcações não 

podem sair. 

A v é - L a l l e m a n t ( 1 9 8 0 : 36) o b s e r v o u a s e g u i n t e p a i s a g e m : 

A barra ao sul da cidade, na m e n o r largura, m e d e apenas oito pés de 

profundidade, de m o d o que só dá entrada a navios de p e q u e n o calado. A 

barra, todavia é menos variável que a do R i o Grande , po rque o fluxo 

d'água da laguna e dos riachos que nela desembocam é mais estreito e 

concent rado do que no R i o Grande . 

O p o r t o das c o n q u i s t a s d o e x t r e m o sul t r a n s f o r m o u - s e n o d a c o l o ­

n i z a ç ã o do sul c a t a r i n e n s e , c h e g o u a ser o p o r t o c a r v o e i r o do país , 

e n t r o u n u m l o n g o p r o c e s s o d e l e ta rg ia , t e n t o u r e c u p e r a r - s e , i n c e n t i ­

v a n d o a pesca , e h o j e b u s c a u m a espec ia l ização , c o n s o l i d a n d o - s e c o m o 

p o r t o p e s q u e i r o . 

3. O porto da colonização sul-catarinense 

N a é p o c a d a g r a n d e i m i g r a ç ã o , n o ú l t i m o q u a r t e l d o s écu lo X I X , 

p a r t e d o c o n t i n g e n t e d e i m i g r a n t e s q u e c h e g o u a o Brasi l d e s t i n o u - s e 

ao c o m p l e x o cafee i ro paul i s ta . O a m p l o s is tema f e r r o v i á r i o paul is ta e 

o p o r t o de S a n t o s c r i a r a m c o n d i ç õ e s c o n c r e t a s pa ra a e x p a n s ã o da 

ca fe icu l tu ra , q u e , p o r sua vez , p e r m i t i a a f ixação d o s i m i g r a n t e s nas 

fazendas e nas c i d a d e s ( C A N O , 1990). Para o Brasil m e r i d i o n a l t a m ­

b é m foi d e s t i n a d o u m razoáve l c o n t i n g e n t e d e i m i g r a n t e s para c o l o ­

n iza r o R i o G r a n d e do Sul — serra g a ú c h a e Vale do R i o d o s S inos - e 

Santa C a t a r i n a — l i toral e p l a n a l t o no r t e ,Va le do Itajaí e sul . Em a m b o s 

os E s t a d o s , os n o v o s i m i g r a n t e s f u n d a r a m vilas e d e s e n v o l v e r a m p e ­

q u e n a s a t iv idades m e r c a n t i s . C o m a a m p l i a ç ã o de tais a t i v idades , r a p i ­

d a m e n t e as c o l ô n i a s se i n t e g r a r a m c o m e r c i a l m e n t e a o u t r o s c e n t r o s 

u r b a n o s m a i o r e s ( C A S T R O , 1980). Est radas , r ios e fer rovias fo ram as 

vias de c o m u n i c a ç ã o u t i l izadas p e l o s i m i g r a n t e s para e s c o a r e m a p r o ­

d u ç ã o das c o l ô n i a s . 

A e n t r a d a de i m i g r a n t e s em Santa C a t a r i n a , no s écu lo X I X , a c e l e ­

r o u - s e p ó s - 1 8 7 5 , c o m a po l í t i ca i m i g r a t ó r i a f inanc iada p e l o g o v e r n o 

i m p e r i a l , p r i n c i p a l m e n t e d e i m i g r a n t e s a lemães e i t a l ianos , e m m e n o r 
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p r o p o r ç ã o p o l o n e s e s , aus t r íacos , p o r t u g u e s e s , eslavos e e s p a n h ó i s . Os 

a l e m ã e s c o n c e n t r a r a m - s e mais n a r e g i ã o d o Vale d o Itajaí e n o n o r t e ; 

os i t a l i anos , no sul e t a m b é m no Vale do Itajaí, e os p o l o n e s e s , no A l t o 

Vale d o R i o T i j u c a s e n o p l ana l to n o r t e ( P I A Z Z A , 1994). 

P a r a o s i m i g r a n t e s s e i n s t a l a r e m , n e c e s s i t a v a m b a s i c a m e n t e de t rês 

s u p o r t e s essenc ia i s : f i n a n c i a m e n t o g o v e r n a m e n t a l , t e r r a s d i s p o n í v e i s 

e c o m p a n h i a s c o l o n i z a d o r a s . A v i a g e m e a i n s t a l ação e r a m feitas p o r 

c o m p a n h i a s c o l o n i z a d o r a s p r ivadas o u oficiais (estatais), q u e faziam 

c o n t r a t o s c o m o g o v e r n o i m p e r i a l , q u e se responsabi l izava p o r f inanc iá -

las. O sul c a t a r i n e n s e foi o c u p a d o , na sua g r a n d e m a i o r i a , p o r i m i g r a n ­

tes p r o v e n i e n t e s d o n o r t e d a Itália. D e s e m b a r c a n d o e m F l o r i a n ó p o l i s , 

d e s c e n d o a t é L a g u n a e T u b a r ã o , v ã o f a z e n d o p icadas m a t a a d e n t r o e 

o c u p a n d o te r ras d e v o l u t a s j á d e m a r c a d a s p a r a a c o l o n i z a ç ã o . F o r a m 

fundadas as segu in tes vilas: A z a m b u j a (1877 ) ,Urus sanga (1878), C r i c i ú m a 

(1880), C o c a i (1885), N o v a Veneza ( 1 8 9 0 ) , N o v a B e l l u n o (1891) e N o v a 

T r e v i s o (1891) (DALL'ALBA, 1983). 

N a c o l o n i z a ç ã o d o s u l - c a t a r i n e n s e o c o r r e u o m e s m o q u e n o Vale 

d o R i o Itajaí, o n d e p e q u e n o s p r o p r i e t á r i o s , a l é m d a subs i s t ênc ia , p r o ­

d u z i a m e x c e d e n t e s para a comerc ia l i zação : p r o d u t o s agr ícolas m a n u f a t u ­

rados , c o m o a fa r inha de m i l h o , o a r roz descascado ,a fa r inha de m a n d i o ­

ca, o açúcar , o pó de café, o v i n a g r e e o v i n h o . Na p e c u á r i a , os p r o d u t o s 

m a n u f a t u r a d o s era salame, b a n h a , t o u c i n h o , t o r r e s m o , lei te , na ta , c h a r q u e 

e o u t r o s . A p r e s e n ç a de diversas e p e q u e n a s a t i v idades m e r c a n t i s e 

m a n u f a t u r e i r a s ( a r t e sana to e p e q u e n a i ndús t r i a ) f o r m a v a um s is tema 

c o l ô n i a - v e n d a , q u e c o n t r i b u i u para g e r a r nas c o l ô n i a s u m a a c u m u l a ­

ção p u l v e r i z a d a e l en ta . C o m a a m p l i a ç ã o do s i s tema c o l ô n i a - v e n d a , 

c o m e ç a r a m a su rg i r as p r i m e i r a s casas c o m e r c i a i s e as p e q u e n a s of ic i ­

nas de a b r a n g ê n c i a r e g i o n a l . J á nos a n o s de 1920, o e x c e d e n t e passou a 

ser e x p o r t a d o para praças c o m e r c i a i s m a i o r e s p e l o p o r t o de L a g u n a . As 

m e r c a d o r i a s e r a m comerc i a l i z adas na hinterland e t r a n s p o r t a d a s para o 

p o r t o d e L a g u n a , via T u b a r ã o . 

Nos primeiros tempos , ou seja, de 1910 a 1920, o transporte de merca­

dorias era feito com os carros de boi , daqui para Pontão, p o u c o depois de 

Jaguaruna,seguindo de lá,de canoa,para Laguna. De Laguna a Florianópolis, 

de navio, o Max, da Firma Hoepcke S.A. que tinha mais dois navios mai­

ores. A firma Coopera t iva Victória e a firma G iácomo Búrigo, de Mãe 
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Luzia, e Bortoluzzi & Irmãos, de Nova Veneza, exportavam banha, carne de 

porco salgada,feijão e outras mercadorias para o R i o ( M I L A N E Z , 1 9 9 0 : 2 9 ) . 

A re l ação q u e Jo inv i l l e e as c o l ô n i a s do p l ana l to n o r t e t i n h a m c o m 

o p o r t o de São F r a n c i s c o do Su l , d e n t r o do c o m p l e x o e rva te i ro , e a 

q u e B l u m e n a u t i n h a c o m o p o r t o d e Itajaí, e s c o a n d o a p r o d u ç ã o 

m a n u f a t u r e i r a , era a m e s m a q u e as c o l ô n i a s do sul t i n h a m c o m o p o r t o 

d e L a g u n a . N o i n í c i o d o s é c u l o X X , t o d o o s i s t ema d e t r a n s p o r t e n o 

sul d e San ta C a t a r i n a estava c o n e c t a d o c o m o p o r t o d e L a g u n a : f e r r o ­

via, cana l de n a v e g a ç ã o e n a v e g a ç ã o m a r í t i m a . A Es t r ada de F e r r o D o n a 

Tereza C r i s t i n a ( E F D T C ) , l i g a n d o A r a r a n g u á , C r i c i ú m a , U r u s s a n g a , 

L a u r o M u l l e r e T u b a r ã o ao p o r t o de L a g u n a , a l é m de t r a n s p o r t a r o 

c a r v ã o c a t a r i n e n s e , c o n t r i b u i u d e f o r m a significativa p a r a i n t e g r a r c o ­

m e r c i a l m e n t e a r e g i ã o c o m o u t r o s c e n t r o s u r b a n o s bras i le i ros . O t r e m 

de carga parava em todas as e s tações , c a r r e g a n d o e d e s c a r r e g a n d o m e r ­

cador i a s . A s des t inadas à s e x p o r t a ç õ e s ( m e r c a d o i n t e r n o ) t i n h a m u m 

d e s t i n o c e r t o : o p o r t o de L a g u n a . O C a n a l de N a v e g a ç ã o Fluvia l L a -

g u n a - J a g u a r u n a passou a o p e r a r de f o r m a mais r a c i o n a l a pa r t i r d o s 

a n o s de 1 9 2 0 , q u a n d o f o r a m c o n c l u í d a s a s ob ras de d r a g a g e m e a r e t i -

l in ização d o s r i o s e das lagoas . P e l o C a n a l e r a m escoadas as m e r c a d o ­

rias p r o d u z i d a s nas loca l idades ma i s p r ó x i m a s do l i tora l . O m a i o r d e s ­

t a q u e era pa ra o t r a n s p o r t e de f a r i n h a de m a n d i o c a . A n a v e g a ç ã o 

m a r í t i m a a v a p o r e n t r e A r a r a n g u á e Laguna era feita pe la E m p r e s a 

N a c i o n a l d e N a v e g a ç ã o H o e p c k e . Pelos seus nav io s , q u e sa íam d e 

A r a r a n g u á em d i r e ç ã o a L a g u n a , e r a m t r a n s p o r t a d a s as m e r c a d o r i a s 

p r o d u z i d a s n a r e g i ã o d o Vale d o A r a r a n g u á ( F R E I T A S , 2 0 0 6 ) . 

4. Transformando no porto carvoeiro 

N o in í c io d a R e p ú b l i c a , o c o m p l e x o cafeeiro estava e m franca e x ­

pansão , p r i n c i p a l m e n t e c o m a c o n s t r u ç ã o das ferrovias q u e c o r t a v a m 

t o d o o i n t e r i o r paul is ta , l i g a n d o - a s ao p o r t o de S a n t o s . A c i d a d e de São 

Pau lo se estava u r b a n i z a n d o r a p i d a m e n t e e a c h e g a d a de ma i s e n o v o s 

i m i g r a n t e s m u d a v a o c o t i d i a n o na capital paul is ta , nas l avouras e nas 

fazendas d e café n o i n t e r i o r ( S A E S , 1 9 8 6 ) . N o N o r t e d o país , a b o r r a ­

cha era o g r a n d e p r o d u t o d e e x p o r t a ç ã o , q u e fo rmava u m g r a n d e c o m ­

p l e x o ext ra t iv is ta , i n t e g r a n d o a r e g i ã o à e c o n o m i a m u n d i a l . N o N o r -

90 I Alcides Goularti Filho 



d e s t e , apesar da l o n g a e l en t a d e c a d ê n c i a da e c o n o m i a a ç u c a r e i r a , a 

m e c a n i z a ç ã o d e a lguns e n g e n h o s ensaiava u m n o v o i m p u l s o e c o n ô ­

m i c o pa ra a r e g i ã o . No M a r a n h ã o , a i n d a resistia a l avoura de a l g o d ã o e , 

n o sul d a B a h i a , o cacau estava e x p a n d i n d o - s e . N o Brasil m e r i d i o n a l , 

d e s t a c a v a m - s e a p e c u á r i a de c o r t e no sul do R i o G r a n d e do Sul e a 

e r v a - m a t e n o n o r t e d e Santa C a t a r i n a e n o sul d o Paraná ( C A N O , 1990). 

Na v e r d a d e , este é o m o v i m e n t o gera l e m a i o r da e c o n o m i a bras i le i ra 

n a é p o c a e m q u e havia u m a es t re i ta l i gação c o m o d e s e n v o l v i m e n t o 

d o s p o r t o s bras i le i ros : a b o r r a c h a e m r e l ação a o p o r t o d e M a n a u s , a 

c a n a - d e - a ç ú c a r e m re l ação a o d e R e c i f e , o a l g o d ã o e m re l ação a o d e 

M a r a n h ã o , o cacau em re lação ao de Sa lvador , o café em r e l ação ao de 

S a n t o s , a e r v a - m a t e em re lação ao de P a r a n a g u á e São F r a n c i s c o do Sul 

e o c h a r q u e e m re lação a o d e R i o G r a n d e (LISBOA, 1922). A o m e s m o 

t e m p o e m q u e s e e x p a n d i a m a s e x p o r t a ç õ e s , t a m b é m c r e s c i a m a s i m ­

p o r t a ç õ e s . A c o n s t r u ç ã o das fer rovias vai j u s t a m e n t e da r s u p o r t e p a r a 

estes c o m p l e x o s ( e x c l u i n d o a b o r r a c h a ) , i n t e g r a n d o as r e g i õ e s p r o d u ­

to ras aos p r i n c i p a i s p o r t o s . C o m tan tas d e m a n d a s , m a i o r e s e r a m a s 

e x i g ê n c i a s para o m e l h o r a m e n t o d o s p o r t o s bras i le i ros . 

O p o r t o d e L a g u n a estava fora d o a m p l o e s p e c t r o des ta e s p e c i a l i ­

z a ç ã o p o r t u á r i a n a c i o n a l . P o r é m , c o m a d e s c o b e r t a d o c a r v ã o m i n e ­

ral n o sul d e S a n t a C a t a r i n a , f o r a m d a d a s a s c o n d i ç õ e s m a t e r i a i s pa ra 

t o r n a r L a g u n a n u m g r a n d e p o r t o c a r v o e i r o , o ú n i c o d o pa í s . A c o n s ­

t a t a ç ã o d e q u e hav ia c a r v ã o m i n e r a l n o sul d e San ta C a t a r i n a n o s 

r e m e t e a o i n í c i o d o s é c u l o X I X . O g o v e r n o d a P r o v í n c i a d e S a n t a 

C a t a r i n a , e m 1837, o f ic ia l i zou a d e s c o b e r t a d o c a r v ã o e m t e r r i t ó r i o 

c a t a r i n e n s e p o r m e i o d o r e l a t ó r i o e x p e d i d o pe la C â m a r a d e L a g u n a , 

a f i r m a n d o q u e havia s ido d e s c o b e r t o c a r v ã o m i n e r a l e m g r a n d e q u a n ­

t i d a d e n a l o c a l i d a d e d e Lajeado d o C e d r o (SANTA C A T A R I N A , 1837). 

D o i s a n o s a p ó s , o g o v e r n o p r o v i n c i a l r e f o r ç o u o fe i to da d e s c o b e r t a , 

s u g e r i n d o q u e fosse c o n s t r u í d a u m a es t r ada d e fe r ro l i g a n d o a s m i n a s 

aos luga res d e e m b a r q u e d o c a r v ã o . Para t a n t o , d e v e r i a ser o r g a n i z a d a 

l e g a l m e n t e u m a c o m p a n h i a para e x p l o r a r a s m i n a s (SANTA C A T A R I N A , 

1839) . O s e s t u d o s r ea l i zados c o m p r o v a v a m a b o a q u a l i d a d e d o c a r ­

v ã o , p o r é m a p o n t a v a m d i f i c u l d a d e s pa ra o t r a n s p o r t e a t é o p o r t o de 

e m b a r q u e . O s e c u l a r p o r t o de L a g u n a e ra , t a lvez , a ú n i c a a l t e r n a t i v a 

m a i s p r ó x i m a , p o r é m o p r o b l e m a na e n t r a d a da b a r r a inv iab i l i zava a 

p a s s a g e m d e n a v i o s d e g r a n d e c a l a d o q u e , i n i c i a l m e n t e , d e v e r i a m 
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t r a ze r o s p e s a d o s m a t e r i a i s p a r a a c o n s t r u ç ã o da f e r rov ia e , em s e g u i ­

da , e x p o r t a r o c a r v ã o . 

E m 1860, o V i s c o n d e d e B a r b a c e n a c o n t r a t o u J a m e s J o h n s o n , p r o ­

fissional de m i n e r a ç ã o , pa ra fazer una a m p l o e s t u d o s o b r e as m i n a s 

ca t a r inenses . Os e s tudos s egu i r am até o a n o de 1862 e, nes te in tervalo , o 

g o v e r n o i m p e r i a l c o n c e d e u a B a r b a c e n a , p o r m e i o d o D e c r e t o n ° 2.737, 

de 6 de fevereiro de 1861, o d i re i to de lavrar as m i n a s de c a r v ã o de p e d r a 

nas m a r g e n s do Passa D o i s , d i s t r i t o de L a g u n a . A p rev i s ão inicial era 

fazer u m a l igação fe r rov iá r ia d a c a b e c e i r a d o R i o T u b a r ã o , r eg i ão das 

m i n a s , a té o p o r t o de L a g u n a , m a s as d i f i cu ldades ap re sen tadas na e n ­

t rada da b a r r a l eva ram B a r b a c e n a a b u s c a r u m a n o v a a l t e rna t iva ( B R A ­

SIL, 1861). A E n s e a d a de I m b i t u b a , o n d e hav ia a a r m a ç ã o ba lee i ra , t i n h a 

u m b o m a n c o r a d o u r o na tu ra l , m a s t a m b é m t i n h a o p r o b l e m a d o r e ­

g i m e d o s v e n t o s n o r t e e n o r d e s t e , q u e d i f i c u l t a r i a m a a t r acação d o s 

nav ios . A ú n i c a s o l u ç ã o viável ser ia a c o n s t r u ç ã o de um q u e b r a - m a r . 

Esta i n d e c i s ã o na e sco lha do m e l h o r p o r t o pa ra e s c o a r o c a r v ã o ca t a ­

r i n e n s e d e u i n í c i o a u m a l o n g a d i s p u t a e n t r e o s p o r t o s de L a g u n a e 

I m b i t u b a pa ra s e r e m e s c o l h i d o s c o m o p o r t o c a r v o e i r o . N o p r o j e t o 

final, f icou de f in ido q u e a ferrovia l igaria a reg ião das minas , na cabecei ra 

d o R i o T u b a r ã o , a o p o r t o d e I m b i t u b a , c o m u m r a m a l a té o d e L a g u n a . 

C o m a c h e g a d a da ferrovia a L a g u n a , es tava-se d e f i n i n d o a fu tura 

espec ia l i zação d o p o r t o d a c i d a d e : t o r n a r - s e u m p o r t o ca rvoe i ro . O 

p r o b l e m a era q u e I m b i t u b a t a m b é m v i s lumbrava c o n s o l i d a r - s e c o m o 

tal. D i s t an t e s a p e n a s 2 8 q u i l ô m e t r o s u m d o o u t r o , ser ia inviável m a n t e r 

nes te p e q u e n o ra io d e a b r a n g ê n c i a do i s p o r t o s c a r v o e i r o s . 

T o m a r e m o s , c o m o re fe rênc ia para i n í c io das análises sobre as obras 

n o p o r t o d e L a g u n a , o e s t u d o e l a b o r a d o p e l o c a p i t ã o - t e n e n t e F ranc i s ­

c o C a l h e i r o s d a Graça , e m m a r ç o d e 1882, d e s i g n a d o pela R e p a r t i ç ã o 

H id rog rá f i ca d o M i n i s t é r i o d a M a r i n h a para real izar u m e s t u d o sob re 

as ba r ra s de L a g u n a e Itajaí. S e g u n d o o Ba rão de Teffé, no prefac io do 

p r o j e t o e l a b o r a d o p o r C a l h e i r o s da Graça , o e s t u d o a t e n d i a "as r ec la ­

m a ç õ e s c o n s t a n t e s d o s p o v o s de L a g u n a " e provava q u e L a g u n a era 

mais viável q u e I m b i t u b a ( G A L H E I R O S D A G R A Ç A , 1882: 5). Este 

e s t u d o se rv iu c o m o re fe rênc ia para todas as obras e x e c u t a d a s na bar ra 

da Laguna , na p r ime i ra m e t a d e do século XX. N e s t e m e s m o p e r í o d o 

(1880-1884), os ingleses estavam c o n s t r u i n d o a E F D T C e o p o r t o de I m ­

bi tuba . Os comerc ian tes lagunenses , t emerosos da possibi l idade de v e r e m 
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cair o m o v i m e n t o c o m e r c i a l n a c i d a d e , so l i c i t a r am j u n t o a o g o v e r n o 

i m p e r i a l u m p r o j e t o d e o b r a s para s o l u c i o n a r o p r o b l e m a d a e n t r a d a 

d a ba r r a . A l é m d o m a i s , n ã o era d e a g r a d o d o g o v e r n o i m p e r i a l q u e o s 

ingleses c o n s t r u í s s e m u m n o v o p o r t o n o sul d e San ta C a t a r i n a . A i n ­

t e n ç ã o era q u e fosse s o l u c i o n a d o o p r o b l e m a da b a r r a de L a g u n a , q u e 

o s ingleses j u l g a v a m i n s t r a n s p o n í v e l ( G R E E N H A L G H , 1882). 

S e g u n d o a s o b s e r v a ç õ e s de C a l h e i r o s da Graça , este b a n c o era fo r ­

m a d o p o r u m a areia f i n a , q u e s e des locava d e v i d o a o i m p u l s o das águas 

e q u e , a u m e n t a n d o a v e l o c i d a d e da á g u a q u e e n t r a no o c e a n o , o b a n c o 

ser ia r e m o v i d o . Para t a n t o , a s o b r a s previs tas p o r C a l h e i r o s da G r a ç a 

e r a m as segu in t e s (1882: 24) : 

Co r r e r um quebra -mar que par t indo da ponta do Pontal vá buscar o 

banco, atravessando o largamar pela sonda de seis metros , até a posição 

marcada na planta j u n t o c o m a profundidade de quatro metros , daí incli­

nar-se um p o u c o para o sul até encont rar o fundo de sete metros , já mui to 

além do banco, e onde d o m i n a m as correntes gerais da costa. A sua ex t re ­

midade deverá ficar na distância de 380 metros da ponta do Tambore te e 

terá para c o m p r i m e n t o total 1.100 metros . 

C o m estas ob ras , n ã o have r i a mais a " r e p r o d u ç ã o d o s m e s m o s b a n ­

cos n a nova b a r r a " ( C A L H E I R O S D A G R A Ç A , 1882: 24) . N o a n o s e ­

g u i n t e , após a p u b l i c a ç ã o d o s E s t u d o s S o b r e a Bar ra da L a g u n a , no dia 

25 de j u l h o de 1883, foi p u b l i c a d o um a r t i g o ass inado c o m o p s e u d ô ­

n i m o d e " O P r o g r e s s o " , n o J o r n a l d o C o m m e r c i o d o R i o d e J a n e i ­

ro , d i s c o r d a n d o d o s re su l t ados a p r e s e n t a d o s p o r C a l h e i r o s d a G r a ç a . 

S e g u n d o o a r t i go , C a l h e i r o s da G r a ç a f icou apenas u m a s e m a n a em 

L a g u n a e c o n f i o u nas i n f o r m a ç õ e s repassadas pe los m o r a d o r e s locais 

de q u e a c o n s t r u ç ã o de um q u e b r a - m a r m u d a r i a o r e g i m e no p o r t o e 

p e r m i t i r i a a e n t r a d a de nav ios m a i o r e s . Em segu ida , foi p u b l i c a d o o u ­

t ro a r t i g o a n ô n i m o , ass inado p o r " O L a g u n e n s e I m p a r c i a l " , q u e s t i o ­

n a n d o o va lo r o r ç a d o . A p a r t i r des tes do i s a r t igos , c o m e ç a u m a sér ie de 

acusações e defesas, feitas e n t r e os do i s a n ô n i m o s e C a l h e i r o s da G r a ç a . 

S e g u n d o i n f o r m a ç õ e s dos c o m e r c i a n t e s d e L a g u n a , n a v e r d a d e , q u e m 

assinava os a r t igos a n ô n i m o s era o " e n c a r n i ç a d o i n i m i g o " de Laguna , o 

e n g e n h e i r o f i s ca l da Estrada de Fe r ro D o n a Teresa Cr i s t ina , J o ã o Car los 

G r e e n h a l g h , d e f e n d e n d o o s interesses d o s ingleses q u e p le i t eavam j u n t o 

a o g o v e r n o a c o n s t r u ç ã o d o q u e b r a - m a r e m I m b i t u b a , para p r o t e g e r o 
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p o r t o d o s v e n t o s ( C A L H E I R O S D A G R A Ç A , 1883). Es t e e p i s ó d i o m a r ­

c o u o in íc io de u m a longa d isputa e n t r e os p o r t o s de L a g u n a e I m b i t u b a , 

q u e se a r r a s t o u a té os anos 1950. 

T e n d o c o m o re fe rênc ia o s e s t u d o s d e C a l h e i r o s d a G r a ç a , p e l o D e ­

c r e t o n° 1.034, de 14 de n o v e m b r o de 1890, f icou c o n c e d i d o à C o m p a ­

n h i a I n d u s t r i a l e de C o n s t r u ç ã o H i d r á u l i c a o p r i v i l é g i o , p o r 40 a n o s , 

c o m ga ran t i a de j u r o s de 6% ao a n o , d u r a n t e 30 a n o s , pa ra a c o n s t r u ç ã o , 

u s o e g o z o das o b r a s de m e l h o r a m e n t o da b a r r a e do p o r t o de L a g u n a . 

N u m p r a z o d e 1 2 m e s e s , a c o m p a n h i a d e v e r i a a p r e s e n t a r a o g o v e r n o 

os e s t u d o s das o b r a s e das ins ta lações ex ig idas p e l o c o n t r a t o , c o m os 

r e spec t ivos o r ç a m e n t o s . D e p o i s de a p r o v a d o s o p r o j e t o e o o r ç a m e n t o , 

a s o b r a s d e v e r i a m c o m e ç a r n o p r a z o d e u m a n o . 

A p ó s 14 a n o s de espera e s e m u m a de f in i ção da c o m p a n h i a , o D e ­

c r e t o n° 5 .228, de 31 de m a i o de 1904, d e c l a r o u s e m e fe i to o p r i v i l é g i o 

c o n c e d i d o à C o m p a n h i a Indus t r i a l e de C o n s t r u ç õ e s H i d r á u l i c a s . Es te 

d e c r e t o foi a p r o v a d o q u a n d o o m i n i s t r o da V i a ç ã o e O b r a s Púb l i cas era 

o c a t a r i n e n s e L a u r o M ü l l e r . I m e d i a t a m e n t e após o f im dó p r i v i l é g i o , 

e m 1904, a C o m i s s ã o d o P o r t o d e Santa C a t a r i n a e f e t i vamen te c o m e ç o u 

as ob ras na b a r r a e no p o r t o (BRASIL, 1904). A c o n s t r u ç ã o do m o l h e 

e x t e r i o r n o r t e i n i c i o u - s e e m d e z e m b r o d e 1905, n o m e s m o a n o e m 

q u e c o m e ç a r a m a s o b r a s d o p o r t o d e Itajaí , c i d a d e na ta l d e L a u r o 

M ü l l e r . T o d o o c r é d i t o d i s p o n í v e l foi u t i l i z ado n o s d iversos t raba lhos 

iniciais das o b r a s , a l é m d o c o n c e d i d o p e l o g o v e r n o d o E s t a d o d e Santa 

C a t a r i n a (BRASIL, 1905). As ob ras a s e r e m real izadas pe la C o m i s s ã o do 

P o r t o d e San ta C a t a r i n a e r a m : 

1) Um molhe quebra-mar enraizado no pontal nor te da barra através 

do banco, dest inado a estreitar a seção de vazão da cor ren te [...] e deverá 

ter a extensão de 1.300 m. [...] dois al inhamentos: o pr imeiro com 9 5 0 m 

or ientado para o r u m o leste e o segundo virado um p o u c o para o norte . 

2) Um guia-cor rente paralelo ao pontal e formando o lado interno do 

canal de acesso ao por to com 450 m. 

3) O revest imento da margem esquerda com espigão na extensão de 

mais 400 m. ( L I S B O A , 1922: 276-277) . 

O r i t m o das obras seguiu sa t i s fa to r iamente até 1 9 1 4 , c o m o p o d e ser 

a c o m p a n h a d o na Tabela 1 , q u a n d o os t rabalhos foram suspensos em fun­

ção da cr ise f inanceira e da P r i m e i r a G u e r r a M u n d i a l ( M I N I S T É R I O 
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DA V I A Ç Ã O E O B R A S PÚBLICAS, 1 9 1 8 ) . A m u d a n ç a mais i m p o r t a n t e 

foi n a p r o f u n d i d a d e d a e n t r a d a d a bar ra , q u e passou d e 2 , 3 5 m e m 1 9 0 5 

para 4 , 4 8 e m 1 9 1 3 . N o a n o d e 1 9 1 8 , o C o n g r e s s o a u t o r i z o u a c o n t i n u a ­

ção das obras e l i be rou mais verbas para o r e in íc io dos t r aba lhos . 

N e s t e m e s m o p e r í o d o , p o d e m o s pensar a e c o n o m i a ca ta r inense d u r a n ­

te as p r i m e i r a s décadas do sécu lo X X , c o m o a fase de o r i g e m e c resc i ­

m e n t o d o capital indus t r ia l ; ne le , p r e d o m i n a v a a p e q u e n a p r o d u ç ã o m e r ­

cant i l , a ex t r ação da e r v a - m a t e , da m a d e i r a e do ca rvão , as indús t r ias 

têxt i l e a l imentar . A e r v a - m a t e ext ra ída , t r anspo r t ada e bene f i c i ada em 

Santa C a t a r i n a fazia p a r t e d o g r a n d e c o m p l e x o e rva te i ro d o Pa raná . P a r ­

te da sua p r o d u ç ã o era e scoada pelos r ios Iguaçu e N e g r o , s e g u i n d o pe la 

Es t rada D o n a Francisca e p e l o ramal fe r roviár io da Es t rada de F e r r o São 

P a u l o - R i o G r a n d e a té a c i dade de Joinvi l le , o n d e era benef ic iada , para , 

depo i s , ser despachada p e l o p o r t o de São Francisco. Este c o m p l e x o c o m e ­

ç o u a ser d e s m o n t a d o após 1 9 3 0 , c o m a q u e d a nas e x p o r t a ç õ e s da e r v a -

m a t e . A made i ra , b a s i c a m e n t e a araucária, era extra ída no oes te ca ta r inense 

e escoada p e l o R i o U r u g u a i , para a A r g e n t i n a , e pe la Es t rada de F e r r o 

São P a u l o - R i o G r a n d e . Q u a n d o se e sgo t a r am as reservas florestais da 

reg ião , a par t i r dos a n o s de 1 9 4 0 , as a t ividades made i re i ras d e s l o c a r a m - s e 

para o planal to se r rano . O ca rvão era ex t ra ído das minas no sul ca ta r inense 

e t r a n s p o r t a d o pela Est rada de Fe r ro D o n a Tereza C r i s t i n a a té os p o r t o s 

de Laguna e I m b i t u b a . Os a l i m e n t o s e os têxteis c o n c e n t r a v a m - s e nas 

c idades de B l u m e n a u e B r u s q u e , q u e comerc i a l i zavam c o m várias c i da ­

des ca ta r inenses e de o u t r o s es tados . C o m o c o n c l u s ã o des te m o v i m e n t o 

m a i o r , p o d e m o s olhar para Santa C a t a r i n a neste p e r í o d o c o m o u m a 

e c o n o m i a especial izada em q u e cada p o r t o a tend ia à sua hinterland, r e ­

f o r ç a n d o a especia l ização ( G O U L A R T I F I L H O , 2 0 0 2 ; K R O E T Z , 1 9 7 5 ) . 

Se p e n s a r m o s o s i s tema p o r t u á r i o nac iona l nes te p e r í o d o , a P r i m e i ­

r a R e p ú b l i c a h e r d o u d o I m p é r i o u m s is tema p o r t u á r i o f r a g m e n t a d o e 

em precá r ias c o n d i ç õ e s , c o m p o r t o s e t r ap i ches e s p a l h a d o s ao l o n g o da 

costa , sem c o n d i ç õ e s de s u p o r t a r o a u m e n t o do f luxo de ca rga . D e s d e 

o p o r t o de M a n a u s , p a s s a n d o p o r R e c i f e , Sa lvador , R i o de J a n e i r o e 

c h e g a n d o até o s p e q u e n o s t r ap i ches no sul do país, t o d o s necess i t avam 

de m e l h o r a m e n t o s , s e g u r a n ç a e r e c u r s o s h u m a n o s . D u r a n t e o p e r í o d o 

d e 1 9 1 0 a 1 9 3 4 , q u e foi c a r a c t e r i z a d o p e l o in íc io d a n a c i o n a l i z a ç ã o d o 

p r o b l e m a p o r t u á r i o , c o m a cen t ra l i zação das t o m a d a s de dec i sões , p o d e ­

m o s des tacar dois avanços para os p o r t o s : a c r i ação da I n s p e t o r i a Federa! 
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d o s P o r t o s , R i o s e C a n a i s ( I F P R C ) , em 1910, e a a p r o v a ç ã o do R e g u ­

l a m e n t o d o s P o r t o s O r g a n i z a d o s , e m 1922. Q u a n d o d a ap rovação d o 

R e g u l a m e n t o , m e s m o t e n d o c o m o m ó v e l d a a c u m u l a ç ã o o capi tal 

m e r c a n t i l a g r á r i o e e x p o r t a d o r , a e c o n o m i a brasi leira passava p o r um 

p r o c e s s o d e d ivers i f icação e c o n ô m i c a . T a i s c o n d i ç õ e s c o n c r e t a s r e b a t i ­

a m n a e s t r u t u r a p o r t u á r i a j á d e f i c i e n t e , q u e c o n t r i b u í a para agravar 

a i n d a m a i s a s i tuação p r e c á r i a d o s p o r t o s ( G O U L A R T I F I L H O , 2006) . 

5. Incertezas na definição do projeto 

N o s a n o s 1920, seis e n g e n h e i r o s , E d g a r d G o r d i l h o (1922) , C â n d i d o 

Lucas Gaf f rée (1924) , J . D . B e l f o r t V i e i r a (1924) , L u i z J . Lê C o c q de 

O l i v e i r a (1925) , Lucas B i c a l h o (1926) e A l f r edo L i sboa (1922) , e l a b o ­

r a r a m e s t u d o s m i n u c i o s o s , a p o n t a n d o o s e r ro s n a e x e c u ç ã o nas o b r a s 

n a b a r r a d o p o r t o d e L a g u n a , cu ja base d o p r o j e t o t i n h a s i do e l a b o ­

r a d o p o r F r a n c i s c o C a l h e i r o s d a G r a ç a , e m 1882, e r ea l i zada p e l a 

C o m i s s ã o d o s P o r t o s d e S a n t a C a t a r i n a . 

Para C a l h e i r o s da G r a ç a (1882) , o m a i o r p r o b l e m a a reso lver na 

b a r r a era f ixar o p o n t a l de areia . O o b j e t i v o era a u m e n t a r a v e l o c i d a d e 

das águas , v i n d a s da Lagoa de S a n t o A n t ô n i o , q u e d e s o b s t r u i r i a a sua 

e n t r a d a , a u m e n t a n d o a p r o f u n d i d a d e . A c r e s c i d o da f ixação das d u n a s , 

em b o a m e d i d a , este foi o p r o j e t o s e g u i d o até m e a d o s dos anos de 

1920. N o s a n o s s egu in t e s , a s o b r a s p r o s s e g u i r a m , l e n t a m e n t e , s em r e ­

v e r t e r o p r o b l e m a e s t r u t u r a l , q u e se c o n c e n t r a v a na c u r v a t u r a dos 

m o l h e s , i m p e d i n d o o a u m e n t o da p r o f u n d i d a d e da b a r r a . E era j u s t a ­

m e n t e na " l e n t i d ã o das o b r a s " do m o l h e q u e residia o p r o b l e m a , f ru to 

da falta de r e c u r s o s . 

O e n g e n h e i r o Edga rd G o r d i l h o , n o seu e s t u d o rea l izado e m j u n h o 

de 1 9 2 0 , n ã o estava satisfeito c o m os resu l tados das o b r a s j á e x e c u t a d a s . 

Para ele, as def ic iências ex i s ten tes n ã o e x i g i a m novas p r o v i d ê n c i a s , e r am 

resu l tados apenas d a " m í n g u a d e r ecu r sos d a C o m i s s ã o " , q u e d e v e r i a m 

ser a u m e n t a d o s . A e s t ru tu ra da ba r ra da Laguna era a m e s m a da do 

p o r t o do R i o Cirande, no e n t a n t o , o p r o b l e m a foi s o l u c i o n a d o , d a d o s 

os vu l to sos r ecu r sos inves t idos , u m a vez q u e o p o r t o era o mais i m p o r ­

t an t e do Es t ado e escoava b o a p a r t e da p r o d u ç ã o agr íco la e p e c u á r i a , 

p r i n c i p a l m e n t e o c h a r q u e e o c o u r o , do R i o G r a n d e do Sul . C o m o 

Laguna era t ão s i m p l e s m e n t e um p o r t o local , n ã o interessava à e c o n o m i a 
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n a c i o n a l e aos capi tal is tas i nves t i r em g r a n d e s o m a d e d i n h e i r o n u m 

p o r t o p o u c o expres s ivo . G o r d i l h o a r g u m e n t a v a q u e o m a i o r p r o b l e m a 

e r a a falta de r e c u r s o s f inance i ros . A para l i sação das o b r a s em 1914 e a 

l e n t a r e c u p e r a ç ã o a p ó s 1918 t o r n a v a m cada vez ma i s difícil r e s o l v e r o 

p r o b l e m a d a b a i x a p r o f u n d i d a d e n a e n t r a d a d a b a r r a ( G O R D I L H O 

apud M I N I S T É R I O D A V I A Ç Ã O E O B R A S P Ú B L I C A S , 1922). 

O e n g e n h e i r o C â n d i d o Lucas Gaffrée, e m fevere i ro d e 1923, p u b l i ­

c o u o " E s t u d o e P r o j e t o d o P o r t o d e L a g u n a " , q u e r e c o m e n d a v a m u ­

d a n ç a s n o p r o j e t o q u e estava s e n d o e x e c u t a d o , p o r c o n t e r u m e r r o 

t é c n i c o . C o m o a o b r a j á estava b e m a d i a n t a d a , t e n d o o m o l h e n o r t e , 

n o a n o d e 1923, e m t o r n o d e 844 m e t r o s , d e s m a n c h á - l o n ã o se r ia fácil. 

N a v e r d a d e , p a r a Gaf f rée , o " p r o j e t o e x e c u t a d o foi u m c o m p l e t o 

i n s u c e s s o " ( G A F F R É E apud M I N I S T É R I O D A V I A Ç Ã O E O B R A S P Ú ­

BLICAS, 1924 :212 ) . L a g u n a c o r r i a o r i s c o de d e i x a r de e scoa r a p r o d u ­

ç ã o de c a r v ã o e j á s e cog i t ava a c o n s t r u ç ã o de um p o r t o c a r v o e i r o ma i s 

a o n o r t e , e m M a s s i a m b u , p r ó x i m o d e F l o r i a n ó p o l i s . 

S e g u n d o J . D . B e l f o r t V ie i r a , n o r e l a t ó r i o s o b r e o p o r t o d e L a g u n a , 

a p r e s e n t a d o e m j u l h o d e 1923 à I F P R C , h a v i a o p i n i õ e s d e prof iss ionais 

" q u e j u l g a m t e r s e d a d o u m e r r o t é c n i c o in ic ia l n o p r o j e t o d e m e l h o ­

r a m e n t o d a b a r r a d e L a g u n a " ( V I E I R A apud M I N I S T É R I O D A V I A ­

Ç Ã O E O B R A S P Ú B L I C A S , 1924: 232) . S e g u e Vie i r a (1924: 232) : " n ã o 

s e n d o fácil d e s m a n c h a r a o b r a feita, n ã o h á c o m o p r o c u r a r o u t r o p o r t o 

p a r a r e so lve r a q u e s t ã o d a e x p o r t a ç ã o d o c a r v ã o n a c i o n a l " . V i e i r a t a m ­

b é m c i t o u e x e m p l o s d e ou t r a s bar ras q u e t i n h a m a m e s m a es t ru tu ra 

q u e a de L a g u n a e q u e o b t i v e r a m resu l t ados pos i t ivos , c o m o a de Liffey, 

n a e n t r a d a d o p o r t o d e D u b l i n , e a d o D a n ú b i o . 

N o r e l a t ó r i o d a " V i a g e m d e i n s p e ç ã o aos p o r t o s d o Es t ado d e Santa 

C a t a r i n a " , e m 1923, C o c q d e O l ive i r a d i s co rda d e C a l h e i r o s d a Graça 

q u a n t o à o r i g e m d o b a n c o d e areia, q u e , para C a l h e i r o s d a Graça , era 

f o r m a d o pela desca rga d o s r ios , cu jo e s c o a d o u r o era a p r ó p r i a ba r ra . Já 

pa ra C o c q d e O l i v e i r a , o b a n c o d e areia t i n h a o r i g e m m a r í t i m a , p o r ­

t a n t o , o m o l h e d e v e r i a t e r o u t r o f o r m a t o ( C O C Q DE O L I V E I R A apud 

M I N I S T É R I O D A V I A Ç Ã O E O B R A S P Ú B L I C A S , 1925). 

O r e l a t ó r i o e l a b o r a d o p e l o e n g e n h e i r o Lucas B ica lho , em agos to de 

1925, n o v a m e n t e d e n u n c i a v a o g rave p r o b l e m a da ba r r a . Especif ica­

m e n t e s o b r e o p o r t o , B i c a l h o c o n d i c i o n a v a p r i m e i r a m e n t e a reso lução 

d e s t e p r o b l e m a . A a b e r t u r a da ba r r a a u m e n t a r i a a c o r r e n t e q u e m a n t e -
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ria o f u n d o , p o r é m a v e l o c i d a d e o b s e r v a d a n ã o era su f i c i en te pa ra p r o ­

voca r e rosões apreciáveis . Para u m a so lução mais p laus ível , B i c a l h o s u g e ­

r ia três p r o v i d ê n c i a s : a) ret i f icar o cana l de acesso ao p o r t o ; b) fixar as 

d u n a s da p ra ia n o r t e da b a r r a ; c ) r e fo rça r a raiz do m o l h e ( B I C A L H O 

apud M I N I S T É R I O DA V I A Ç Ã O E O B R A S P Ú B L I C A S , 1926). 

E , p o r ú l t i m o , e m 1928, n u m a tenta t iva he rcú lea d e q u e r e r resolver o 

p r o b l e m a , a I n s p e t o r i a d e s i g n o u o r e n o m a d o e n g e n h e i r o Al f redo Lisboa 

para realizar um n o v o e s t u d o sob re a ba r ra e ap resen ta r u m a p ropos t a 

definit iva. É b o m l embra r , o m i n i s t r o da Viação e O b r a s Públ icas era o 

ca ta r inense V i c t o r K o n d e r . Lisboa, c o m base nas técn icas d e H . C . R i p l e y 

e na planta levantada p o r Lucas B ica lho em 1926, p r o p ô s o p r o l o n g a m e n t o 

d o m o l h e , e m reta , a té a t ing i r 1.025 m e t r o s , daí e m d i a n t e e m cu rva d e 

1.000 m e t r o s de ra io , c o m a c o n v e x i d a d e vi rada para N E , a té a t ing i r a 

isóbata de 8 m e t r o s , a l ém da c o n s t r u ç ã o de novos guias c o r r e n t e s (MI­

N I S T É R I O DA V I A Ç Ã O E O B R A S PÚBLICAS, 1937 :1936) . 

Es ta p r o p o s t a foi a p r e s e n t a d a a n e x a d a a o D e c r e t o n ° 1 8 . 2 8 1 , d e 1 5 

de j u n h o de 1928, q u e a p r o v o u o p r o j e t o e o r e s p e c t i v o o r ç a m e n t o . 

Fo i c o n t r a t a d a a C o m p a n h i a de M i n e r a ç ã o e M e t a l u r g i a do Brasi l 

( C O B R A S I L ) p a r a e x e c u t a r a s o b r a s , q u e t a m b é m f i c o u r e s p o n s á v e l 

pe la r e t o m a d a das o b r a s d o p o r t o d e Itajaí . M a l r e c o m e ç a r a m a s l e n ­

tas o b r a s , f o r a m , e m s e g u i d a , para l i sadas e m 1930, c o m a s d o p o r t o d e 

Itajaí, b e m c o m o a b e r t a u m a s i n d i c â n c i a para i nves t i ga r i r r e g u l a r i d a ­

des j u n t o à C O B R A S I L . N o a n o d e 1938, foi e l a b o r a d o u m n o v o 

c o n t r a t o c o m a C O B R A S I L p a r a c o n c l u s ã o das o b r a s d o p o r t o d e 

Itajaí e L a g u n a . 

N o v a m e n t e , em 1938, dada a nece s s idade de e scoa r o c a r v ã o n a c i o ­

nal , foi a p r e s e n t a d o ao D e p a r t a m e n t o N a c i o n a l de P o r t o s e N a v e g a ­

ção ( D N P N — sucessor d o I F P R C ) u m n o v o p r o j e t o c o o r d e n a d o p e l o 

e n g e n h e i r o T h i e r s d e L e m o s F l e m i n g para r e t o m a r a s o b r a s n o p o r t o 

de L a g u n a e s o l u c i o n a r o e t e r n o p r o b l e m a da e n t r a d a da b a r r a . In ic ia l ­

m e n t e , F l e m i n g c o n s t a t o u q u e , à m e d i d a q u e o m o l h e a v a n ç a v a , " c a m i ­

nhava t a m b é m , na m e s m a d i r e ç ã o , o b a n c o de are ia , p r o v o c a n d o o 

d e s l o c a m e n t o para o l a rgo das i sobatas m a i o r e s de 5,00 m e t r o s " (MI ­

N I S T É R I O DA V I A Ç Ã O E O B R A S P Ú B L I C A S , 1939: 32) . Ap l i ca r o 

m é t o d o H . C . R i p l e y n e c e s s a r i a m e n t e exig ia " u m c o n h e c i m e n t o n í t i d o 

do r e g i m e do c u r s o da á g u a " . E era j u s t a m e n t e o q u e faltava n o s p r o ­

j e t o s de m e l h o r a m e n t o d o s p o r t o s de Itajaí e L a g u n a . 
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Tabela 1 — Evolução dos trabalhos realizados na barra da Laguna 1904-1943 

1904 - 9.256 -

1905 136 10.717 2,35 

1906 332 - 2,89 

1907 396 27.827 3,13 

1908 532 29.131 3,90 

1910 588 26.013 -

1911 660 28.037 3,89 

1912 684 22.112 -

1913 700 18.784 4,48 

1914 724 16.716 -

1916 - 10.000 4,68 

1917 - 7.000 4,50 

1918 - - 4,50 

1919 - 14.691 4,30 

1920 785 6.790 4,50 

1921 798 - 3,88 

1922 844 2.425 -

1926 - 20.695 -

1927 914 - -

1928 979 - 3,10 

1936 1.246 153.464 4,00 

1937 1.357 103.493 5,00 

1940 - 319.478 5,50 

1941 - 275.712 5,50 

1942 - 270.757 6,00 

1943 202.669 6,38 

Fonte: Relatórios do Ministério da Viação e Obras Públicas; Inspetoria Federal de Portos, Rios e Canais; 

Departamento Nacional de Portos e Navegação; Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais. 
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O D e c r e t o n ° 2 . 7 9 4 , d e 2 5 d e j u n h o d e 1 9 3 8 , a p r o v o u n o v o p r o j e t o 

e o r ç a m e n t o p a r a a s ob ras de m e l h o r a m e n t o no c a n a l de acesso ao 

p o r t o d e L a g u n a . D u r a n t e o s a n o s d a S e g u n d a G u e r r a , a s ob ras s e g u i ­

r a m u m r i t m o a c e l e r a d o , o b e d e c e n d o a o p r o j e t o d e F l e m i n g e a o m é ­

t o d o H . C . R i p l e y , p r o p o s t o p o r L i s b o a . N a v e r d a d e , e m b o a m e d i d a , a s 

obras n a b a r r a s e g u i r a m o e r r o inicial d o p r o j e t o d e C a l h e i r o s d a G r a ­

ça, d e 1 8 8 2 . N a tabe la a b a i x o , p o d e m o s a c o m p a n h a r a e v o l u ç ã o das 

ob ras n o p o r t o e n a b a r r a d e L a g u n a d e 1 9 0 4 a 1 9 4 3 . 

A pa r t i r dos a n o s de 1 9 3 0 , a p o l í t i c a p o r t u á r i a bras i le i ra t o m o u o u ­

tro r u m o . E m 1 9 3 0 , o i n s p e t o r H i d e l b r a n d o d e A r a ú j o G ó e s p u b l i c o u 

u m l i v r o / r e l a t ó r i o q u e e x p r e s s o u b e m o esp í r i to d e m u d a n ç a d a é p o c a , 

p a u t a d o n u m a m a i o r a t u a ç ã o d o E s t a d o n a e c o n o m i a e n a cen t ra l i zação 

das t o m a d a s de dec i sões . S e g u n d o G ó e s , o g o v e r n o federal d e v e r i a 

a b a n d o n a r a v e l h a po l í t i ca de p e n s a r o m e l h o r a m e n t o d o s p o r t o s , q u e 

era f r a g m e n t a d a e de sa r t i cu l ada , pa ra p e n s a r u m a n o v a , cen t r a l i zada e 

h i e r a r q u i z a d a . A falta de " p l a n e j a m e n t o " de u m a p o l í t i c a p o r t u á r i a n a ­

c iona l l e v o u à s u p e r a b u n d â n c i a de d iversos p o r t o s na cos ta bras i le i ra , 

c o n s t r u í d o s de f o r m a a l ea tó r i a e s e m re lação e c o n ô m i c a c o m a sua 

hinterland. C a d a es tado , a l é m de p l e i t e a r o m e l h o r a m e n t o de seu p o r t o 

p r i n c i p a l , para a t e n d e r a in te resses locais , d e f e n d i a a c o n s t r u ç ã o de 

novos p o r t o s para levar e m c o n t a d e m a n d a s específ icas . M u i t a s vezes , 

era i g n o r a d a a p r e s e n ç a d e u m p o r t o n o E s t a d o v i z i n h o , q u e f a c i l m e n ­

t e p o d e r i a a t e n d e r à s d e m a n d a s específicas para c o n t e m p o r i z a r o s c o m ­

p romis sos po l í t i cos . G ó e s d e f e n d i a q u e o s p o r t o s d e v e r i a m ser classifi­

cados n u m a h i e r a r q u i a , d e s t a c a n d o os p r inc ipa i s p o r t o s o r g a n i z a d o s e 

sua g r a n d e área d e a b r a n g ê n c i a . O s p e q u e n o s p o r t o s t r i b u t á r i o s d e v e ­

r i a m te r u m ca rá te r " n i t i d a m e n t e t e m p o r á r i o " , e seu f u n c i o n a m e n t o 

d e p e n d e r i a d a " m a r c h a evo lu t iva das necess idades d e cada u m d e l e s " 

( G Ó E S , 1 9 3 0 : 7 ) . Esta foi a v i são q u e n o r t e o u a po l í t i ca p o r t u á r i a b r a ­

sileira nas décadas s egu in t e s . 

O Es t ado q u e su rg iu após a R e v o l u ç ã o de 1 9 3 0 , a l é m de a m p l i a r a 

sua base de a t u a ç ã o , passou a cent ra l izar , b u r o c r a t i z a r e r ac iona l i za r 

a inda mais a s suas funções ( D R A I B E , 1 9 8 5 ) . D o p o n t o d e vista e c o n ô m i ­

co, o s anos d e 1 9 3 0 i n a u g u r a m t a m b é m u m n o v o p a d r ã o d e a c u m u l a ç ã o , 

o da i ndus t r i a l i z ação r e s t r i ng ida . Já p o d e m o s falar em indus t r i a l i z ação , 

p o r é m ela é l im i t ada pela ba ixa c a p a c i d a d e de i m p o r t a r e pelas d é b e i s 

bases t écn icas e f inancei ras , cuja a c u m u l a ç ã o era h o r i z o n t a l , i ncapazes , 
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p o r t a n t o , de c o m a n d a r e f inanciar os i n v e s t i m e n t o s neces sá r io s para o 

país c o n s t i t u i r " fo rças e s p e c i f i c a m e n t e capital is tas d e p r o d u ç ã o " ( C A R ­

D O S O D E M E L L O , 1988). U m país e m r i t m o a c e l e r a d o d e i n d u s t r i a l i ­

z a ç ã o ex ig ia p o r t o s ma i s e q u i p a d o s . 

6. A letargia do porto carvoeiro 

E n t r e o l o n g o p e r í o d o de 1930 a 1980, t e m o s q u e p e n s a r a e v o l u ç ã o 

d o s p o r t o s d e n t r o d o " p r o j e t o n a c i o n a l d e i n d u s t r i a l i z a ç ã o " , c o m a n ­

d a d a p e l o Es tado . D u r a n t e t o d o este t e m p o , passamos p o r v á r i o s r e g i ­

m e s p o l í t i c o s , m a s , a té 1980, s e g u i u i n i n t e r r u p t a m e n t e u m p r o c e s s o d e 

i n d u s t r i a l i z a ç ã o ace l e rada . O E s t a d o b ras i l e i ro a s s u m i u formas s u p e r i ­

o r e s de o r g a n i z a ç ã o capi ta l is ta , o r i e n t a n d o o p roces so de a c u m u l a ç ã o 

p o r m e i o d o p l a n e j a m e n t o e d o f i n a n c i a m e n t o , a l é m d e po l í t i cas c a m ­

biais ( o r ç a m e n t o cambia l ) e m o n e t á r i a s m a i s f lexíveis , vo l t adas para o 

c r e s c i m e n t o . O P l a n o de M e t a s (1956-1961) e o II P l a n o N a c i o n a l de 

D e s e n v o l v i m e n t o (1975-1978) são d o i s e x e m p l o s q u e c r i s t a l i za ram o s 

o b j e t i v o s d o Es t ado para a f o r m a ç ã o d e u m s i s tema n a c i o n a l d e e c o n o ­

m i a (TAVARES, 1998). D o p o n t o d e vista i n s t i t u c i o n a l , o c o r r e r a m q u a ­

t r o m u d a n ç a s : a c r i a ç ã o d o D e p a r t a m e n t o N a c i o n a l d e P o r t o s e N a v e ­

g a ç ã o ( D N P N ) e m 1934, a l t e rado e m 1943 pa ra D e p a r t a m e n t o N a c i o n a l 

d e P o r t o s , R i o s e C a n a i s ( D N P R C ) , t r a n s f o r m a d o e m a u t a r q u i a e m 

1963 , c o m o D e p a r t a m e n t o N a c i o n a l d e P o r t o s e Vias N a v e g á v e i s 

( D N P V N ) e em E m p r e s a de P o r t o s do Brasil S.A. (Por tobrás ) em 1975, 

u m a e m p r e s a holding. 

C o m o a d v e n t o da S e g u n d a G u e r r a M u n d i a l , o c a r v ã o c a t a r i n e n s e 

pas sou a t e r p r i o r i d a d e na po l í t i ca n a c i o n a l de m e l h o r a p r o v e i t a m e n t o 

d o s r ecu r sos nac iona i s . Para d e f e n d ê - l o , f o r am ed i t ados vá r io s d e c r e t o s , 

i nc lus ive e n c a m p a n d o t o d a a p r o d u ç ã o d e c a r v ã o das c o m p a n h i a s p r i ­

vadas . C o m isto, a p r o d u ç ã o b r u t a d e c a r v ã o e m Santa C a t a r i n a passou 

de 171.010 t one l adas em 1938 para 815 .678 em 1945 ( M O R A E S , 2003) . 

No D e c r e t o n º 4 .676, de 1939, G e t ú l i o Vargas def in iu q u e a s ob ras do 

p o r t o d e L a g u n a d e v e r i a m ser real izadas "pa ra dar f ranco e s c o a m e n t o 

ao c a r v ã o do Es tado de Santa C a t a r i n a " , t r a n s f o r m a n d o o p o r t o de La ­

g u n a n u m p o r t o ca rvoe i ro . P o r é m , foi c o m a c o n s t r u ç ã o d a C o m p a n h i a 

S ide rú rg ica Nac iona l (CSN) , em Volta R e d o n d a , q u e o carvão ca ta r inense 

passou a ser mais b e m aprove i t ado . C o m re lação à o p ç ã o do g o v e r n o 
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federal em def in i r qual seria o p o r t o ca rvoe i ro (Laguna ou I m b i t u b a ) , 

n a q u e l e m o m e n t o d o conf l i to m u n d i a l , d o p o n t o d e vista d a segurança 

nac iona l , ser ia ma i s es t ra tég ico investir n u m p o r t o p ú b l i c o , c o m o era o 

d e L a g u n a , d o q u e n u m p o r t o p r i v a d o , c o m o era o d e I m b i t u b a . 

D e n t r o d o s o b j e t i v o s da i n d u s t r i a l i z a ç ã o n a c i o n a l e p a r a a t e n d e r às 

d e m a n d a s n a c i o n a i s de ca rvão , e n t r e 1939 e 1944, as o b r a s da c o n s t r u ­

ção d o n o v o p o r t o e m L a g u n a s e g u i r a m n u m r i t m o b a s t a n t e ace l e r a ­

d o , q u a n d o foi t r ans fe r ido d e f i n i t i v a m e n t e da R u a da Pra ia para a P o n t a 

d o M a g a l h ã e s . A m o v i m e n t a ç ã o d e e x p o r t a ç õ e s d e c a b o t a g e m n o p o r ­

t o teve u m a u m e n t o e x p o n e n c i a l , p a s s a n d o d e 15.554 t o n e l a d a s e m 

1938 pa ra 158.626 em 1945 e , d u r a n t e a g u e r r a , o m o v i m e n t o de l o n g o 

c u r s o foi s u s p e n s o em L a g u n a . A razão da c o n s t r u ç ã o do n o v o p o r t o 

d e L a g u n a era a sua i n se r ção d e n t r o d e u m p r o j e t o d e i ndus t r i a l i z ação , 

e s c o a n d o a p r o d u ç ã o de c a r v ã o . Fo ra d is to , o b e d e c e n d o à s r e c o m e n ­

d a ç õ e s d o i n s p e t o r H i d e l b r a n d o d e A r a ú j o G ó e s , n ã o in teressava a o 

g o v e r n o federa l f r a g m e n t a r a i n d a ma i s o s i s tema p o r t u á r i o n a c i o n a l . 

O D e c r e t o - L e i n° 5.460, de 6 de m a i o de 1943, o r g a n i z o u a au ta rqu ia 

A d m i n i s t r a ç ã o d o P o r t o d e L a g u n a ( A P L ) , q u e t i n h a c o m o o b j e t i v o " a 

e x p l o r a ç ã o i ndus t r i a l e c o m e r c i a l e os m e l h o r a m e n t o s do p o r t o de 

L a g u n a " . P o r é m , a AVL teve v ida cu r t a e , em 1946, p e l o D e c r e t o n° 

8.848, de 24 de j a n e i r o , a au t a rqu i a foi d issolvida e a a d m i n i s t r a ç ã o do 

p o r t o passou a ser de r e s p o n s a b i l i d a d e do 17° D i s t r i t o de Fiscal ização 

de Santa C a t a r i n a , s u b o r d i n a d o ao D N P R C . O fim da Guer ra , cessan­

d o o m o v i m e n t o d e e x p o r t a ç ã o d e c a r v ã o , q u e b a s i c a m e n t e foi t r a n s ­

fe r ido para o p o r t o de I m b i t u b a , m a r c o u o in í c io da l o n g a regressão 

d o p o r t o d e L a g u n a . N o p r e â m b u l o d o D e c r e t o n º 8 .848, q u e dissol-

veu a APL, há a s e g u i n t e e x p o s i ç ã o de m o t i v o s : 

— C o n s i d e r a n d o q u e o r eg ime au tá rqu ico , em face da p e q u e n a receita 

po r tuá r i a , apresentada pela exp lo ração comerc ia l do P o r t o de Laguna, 

t em causado déficits sucessivos a essa autarquia , a d v i n d o , daí, e m b a r a ­

ços adminis t ra t ivos à mesma . 

— C o n s i d e r a n d o ainda q u e a i n t e r r u p ç ã o na exp lo ração do refer ido p o r ­

to r edunda rá em graves prejuízos para a exp lo ração do carvão n a c i o ­

nal de Santa Ca ta r ina e q u e a exp lo ração sob r e g i m e defici tár io traria 

dif iculdades à conservação do a p a r e l h a m e n t o p o r t u á r i o exis tente no 

a lud ido p o r t o . 
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— C o n s i d e r a n d o , p o r fim, q u e a exper i ênc ia t e m d e m o n s t r a d o a i n c o n ­

veniênc ia d a e x p l o r a ç ã o d o P o r t o d e Laguna p o r u m ó r g ã o d e n a t u r e ­

za autárquica . ( D E C R E T O nº 8 . 8 4 8 / 1 9 4 6 ) . 

S e g u n d o o R e l a t ó r i o d o M i n i s t r o d a V i a ç ã o e O b r a s P ú b l i c a s , M a u ­

r í c io J o p p e r t d a Silva, d e 1946, o P o r t o d e L a g u n a f u n c i o n a v a s o b " r e ­

g i m e de f i c i t á r io p e r m a n e n t e , n ã o p o d e n d o a t e n d e r aos seus e n c a r g o s 

n o r m a i s , n e m t ão p o u c o à s so l i c i t ações d e a u m e n t o d e v e n c i m e n t o 

p e s s o a l " (BRASIL, 1946: 159). E m 1946, f o r a m a b e r t o s n o M i n i s t é r i o 

d o i s c r é d i t o s espec ia i s pa ra a t e n d e r à s despesas d o p o r t o , m o s t r a n d o 

claros sinais d e i n s u s t e n t a b i l i d a d e f inance i ra . É b o m l e m b r a r q u e , nesse 

m o m e n t o , j á estava e m p l e n o f u n c i o n a m e n t o o p o r t o d e I m b i t u b a , 

q u e c o m e ç a v a a s e c o n s a g r a r c o m o o ú n i c o p o r t o c a r v o e i r o d o pa ís . 

Para a l ív io d o g o v e r n o q u e a lmejava c o r t a r gastos , I m b i t u b a f u n c i o ­

nava s o b o r e g i m e p r i v a d o . A p ó s 1945, r e a c e n d e u a d i s p u t a e n t r e os 

p o r t o s de L a g u n a e I m b i t u b a , só q u e , des ta vez , I m b i t u b a , ao c o n t r á r i o 

d o s a n o s 1940, saiu b e n e f i c i a d a . O n o v o p o r t o c a r v o e i r o de L a g u n a 

teve v ida c u r t a . C o m isto, L a g u n a foi e x c l u í d a d o s p r o j e t o s n a c i o n a i s 

d e i ndus t r i a l i z ação . 

N o f i n a l d e 1945, a s ins ta lações p o r t u á r i a s e m L a g u n a e r a m a s s e ­

g u i n t e s : u m cais acos táve l c o m 300 m e t r o s d e e x t e n s ã o e c o m p r o f u n ­

d i d a d e d e 8 m e t r o s , u m a r m a z é m c o m 1 .600 m 2 , t rês ca rvoe i r a s c o m 

c a p a c i d a d e para 45 .000 t o n e l a d a s , q u a t r o gu indas t e s e l é t r i c o s (2 pa ra 

m e i a t o n e l a d a e 2 pa ra 8 t o n e l a d a s ) , um r e b o c a d o r c o m força de 150 

HP e u m a p e q u e n a us ina t e r m o e l é t r i c a ( M I N I S T É R I O DA V I A Ç Ã O E 

O B R A S P Ú B L I C A S , 1949: 134). 

C o m a c o n s o l i d a ç ã o d o p o r t o d e I m b i t u b a c o m o o ú n i c o c a r v o e i r o , 

após 1945, L a g u n a e n t r o u n u m l o n g o p r o c e s s o d e l e ta rg ia , q u e s eg u i u 

a té 1980, q u a n d o foi r e i n a u g u r a d o c o m o p o r t o p e s q u e i r o . D u r a n t e 

t o d o este p e r í o d o , a t r a c a r a m p r i n c i p a l m e n t e p e q u e n a s e m b a r c a ç õ e s 

pe sque i r a s e , c o m o n ã o fo ram feitas a s dev idas m a n u t e n ç õ e s , p r i n c i p a l ­

m e n t e na e n t r a d a da b a r r a , a p r o f u n d i d a d e foi d i m i n u i n d o a cada a n o 

q u e passava, i n v i a b i l i z a n d o a e x p l o r a ç ã o c o m e r c i a l do p o r t o . 

O f im da APL m a r c a o i n í c i o de u m a sér ie de p ro j e to s e p r o p o s t a s 

e l abo radas pe lo s s u p e r i n t e n d e n t e s d o p o r t o d e L a g u n a n a t en ta t iva d e 

r e c u p e r á - l o . E m m a r ç o d e 1956, o L a b o r a t o i r e C e n t r a l D ' H y d r a u l i q u e 

d e F r a n c e , a p e d i d o d o D N P R C , r ea l i zou e s t u d o s n o s p o r t o s d e L a g u -
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n a e I m b i t u b a . E m L a g u n a , foi fe i to u m e s t u d o c o m m o d e l o r e d u z i d o , 

e f o r a m rea l i zados e s tudos d o s f e n ô m e n o s na tu ra i s , do acesso à ba r r a , 

da ra t i f icação do acesso à b a r r a , da p r o f u n d i d a d e m á x i m a possível do 

c a n a l e d a s o l u ç ã o d e f i n i t i v a ( L A B O R A T O I R E C E N T R A L 

D ' H Y D R A U L I Q U E D E F R A N C E , 1956). C o m re l ação a o m o l h e , o 

L a b o r a t o i r e r e c o m e n d a v a q u e d e v e r i a ser feita u m a re t i f icação n o m o ­

l h e sul c o m o r i e n t a ç ã o p a r a o les te . N o a n o s e g u i n t e , C o l o m b o M a ­

c h a d o Salles, q u e era r e sponsáve l p e l o p o r t o d e L a g u n a , e n c a m i n h o u 

a o D N P R C u m r e l a t ó r i o , a n a l i s a n d o a s c o n c l u s õ e s d o L a b o t a r o i r e , afir­

m a n d o q u e elas d e i x a v a m " m u i t o a dese jar e de l e q u a s e n e n h u m p r o ­

ve i to p o d e se t i r a r " para e n t e n d e r a d i n â m i c a d o s f e n ô m e n o s f luv ia i s e 

m a r í t i m o s q u e o p e r a m n a b a r r a e n o canal d o p o r t o d e L a g u n a ( D E ­

P A R T A M E N T O N A C I O N A L D E P O R T O S , R I O S E C A N A I S , 1957:5) . 

Q u a n t o a o p o r t o d e I m b i t u b a , Salles af i rmava q u e d e v e r i a m te r s ido 

e l a b o r a d o s e s t u d o s c o m p l e m e n t a r e s ind i spensáve i s . 

Em 1962 e 1967, f o r a m rea l i zados do i s n o v o s e s t u d o s na ba r r a e no 

cana l , c o m i n t u i t o d e r e v e r t e r o e t e r n o p r o b l e m a d o a s s o r e a m e n t o . 

C o m base n o r e l a t ó r i o d e Salles, e m 1970, o D N P V N p u b l i c o u " R e ­

l a t ó r i o d i a g n ó s t i c o e ana l í t i co s o b r e os e s t u d o s pa ra a m e l h o r i a do 

acesso e a p r o f u n d a m e n t o da b a r r a da L a g u n a " . N e s t e r e l a t ó r i o , f o r am 

ap re sen tadas novas a l te rna t ivas pa ra c o r r i g i r o e r r o na e n t r a d a da ba r r a . 

C o m o as o b r a s n ã o f o r a m e x e c u t a d a s , a ú n i c a s o l u ç ã o ser ia def in i t iva­

m e n t e t r a n s f o r m á - l o n u m p o r t o p e s q u e i r o p ú b l i c o , o q u e v e i o a o c o r r e r 

em 1969. A l i nha férrea foi c o m p l e t a m e n t e a b a n d o n a d a , os gu indas t e s 

n ã o fo ram m a i s u t i l i zados e o m o v i m e n t o caiu v e r t i g i n o s a m e n t e , i n ­

v i a b i l i z a n d o f i n a n c e i r a m e n t e o p o r t o . Para se te r u m a idé ia , a a r r e c a d a ­

ção d o s a n o s de 1960 a 1965 foi de C r $ 3 0 . 3 9 5 , 8 1 2 , 0 0 e as despesas c o m 

pessoal , apenas d o m ê s d e d e z e m b r o d e 1965, foram d e Cr$32 .267 .632 ,00 

( D E P A R T A M E N T O NACIONAL DE P O R T O S E VIAS NAVEGÁVEIS , 

1966: 30-31) . 

N u m a perspec t iva mais a m p l a , paralela aos p lanos nac iona i s de d e s e n ­

v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o , e l a b o r a d o s e e x e c u t a d o s n o s a n o s de 1950 a 

1980, fo ram rea l izados sete a m p l o s e s tudos sob re o s i s tema p o r t u á r i o 

n a c i o n a l , q u e r e su l t a r am n a p r o d u ç ã o d e d iversos p l a n o s p o r t u á r i o s , 

c o m a n d a d o s a p a r t i r dos in teresses nac iona i s . Os p l a n o s r e spe i t avam a 

h i e r a r q u i a p o r t u á r i a , d e i x a n d o d e l a d o m u i t o s p o r t o s r e g i o n a i s , c o m o , 

p o r e x e m p l o , o de Itajaí, q u e n ã o foi i n c l u í d o n o s t rês p r i m e i r o s p l a -
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n o s . A p e s a r d e o p o r t o d e L a g u n a ser i n c l u í d o n o P l a n o P o r t u á r i o 

N a c i o n a l d e 1960-1962 e n o d e 1963-1966 , c o m p r e v i s ã o p a r a gas tos 

p a r a e x p a n s ã o e m e l h o r a m e n t o s , n a d a foi r ea l i zado no p e r í o d o . 

Já em re lação a San ta C a t a r i n a , se a té 1945 p o d e r í a m o s o l h a r p a r a o 

E s t a d o c o m u m a e c o n o m i a espec ia l izada , n o s a n o s s e g u i n t e s esta r ea l i ­

d a d e c o m e ç o u a s e a l te ra r s u b s t a n c i a l m e n t e . N o p e r í o d o 1945-1962 , 

assiste-se, na e c o n o m i a c a t a r i n e n s e , a u m a v e r d a d e i r a d ivers i f i cação e 

a m p l i a ç ã o d a base p r o d u t i v a . H á u m a divers i f icação p o r q u e s u r g e m 

n o v o s se tores , c o m o o d e p a p e l , p a p e l ã o , pas ta m e c â n i c a , c e r â m i c o , 

m e t a l - m e c â n i c o , ma te r i a i s e lé t r icos e indús t r ias ligadas ao se to r de t r a n s ­

p o r t e . H á u m a a m p l i a ç ã o p o r q u e : a ) o s se to res c o m o o d e p a p e l , p a p e ­

lão , pas ta m e c â n i c a , m ó v e i s e m e t a l - m e c â n i c o , q u e n a s c e r a m an tes o u 

n o s a n o s de 1930, a u m e n t a r a m a sua p r o d u ç ã o e t a m b é m s u r g i r a m 

novas i ndús t r i a s ; b) os se tores c a r b o n í f e r o e têxt i l a m p l i a r a m a c a p a c i ­

d a d e p r o d u t i v a ; c) e a a g r i c u l t u r a c o m e ç o u a se indus t r i a l i za r , t r a n s i ­

t a n d o d o c o m p l e x o a g r o c o m e r c i a l pa ra o a g r o i n d u s t r i a l . O s se to res 

c o m p o t e n c i a l i d a d e s ma i s d i n â m i c a s , o m e t a l - m e c â n i c o , o c e r â m i c o e 

a p r o d u ç ã o de p a p e l e pasta m e c â n i c a , n a s c e m da p e q u e n a p r o d u ç ã o e 

v o l t a m - s e para o m e r c a d o n a c i o n a l , e x p a n d i n d o - s e r a p i d a m e n t e , n u m 

m o m e n t o e m q u e a i n d u s t r i a l i z a ç ã o pesada estava n u m p r o c e s s o a c e l e ­

r a d o d e e x p a n s ã o e c o n s o l i d a ç ã o . P o r é m , a p a u t a d e e x p o r t a ç ã o 

c a t a r i n e n s e era c o m p o s t a e m t o r n o d e 7 0 , 0 % d e m a d e i r a . A s novas 

m e r c a d o r i a s p r o d u z i d a s em Santa C a t a r i n a (azule jos , p a p e l , peças e 

e q u i p a m e n t o s ) e r a m d e s t i n a d a s b a s i c a m e n t e a o m e r c a d o i n t e r n o 

( G O U L A R T I F I L H O , 2 0 0 2 ) . 

O p a d r ã o de c r e s c i m e n t o da e c o n o m i a c a t a r i n e n s e a l t e r o u - s e a p a r ­

t i r d e 1962, c o m a c r i a ç ã o d e u m n o v o s i s tema d e c r é d i t o e s t adua l , c o m 

os i n v e s t i m e n t o s em e n e r g i a e t r a n s p o r t e , c o m a n d a d o s p e l o Es tado , e 

c o m a c o n s o l i d a ç ã o d o s e t o r e l e t r o - m e t a l - m e c â n i c o , l i d e r a d o pelas 

m é d i a s e g r a n d e s i ndús t r i a s . M e s m o n o s se tores t r ad i c iona i s , vár ias f i r ­

m a s s e c o n s o l i d a r a m , i n c o r p o r a r a m ou t r a s m a r c a s , t o r n a n d o - s e l íderes 

n a c i o n a i s . I n t e r n a m e n t e , o m o v i m e n t o geral da i n d ú s t r i a c a t a r i n e n s e 

passa a ser c o n d u z i d o p o r g r a n d e s e m é d i a s e m p r e s a s n o s se tores de 

a l i m e n t o s , e l e t r o - m e t a l - m e c â n i c o , c e r â m i c o , t êx t i l -ves tuá r io , pape l e c e ­

lulose , m a d e i r e i r o , c a r b o n í f e r o , m o v e l e i r o , p lás t ico e de p o r c e l a n a s e 

cr is tais . A m u d a n ç a d o p a d r ã o d e c r e s c i m e n t o e m San ta C a t a r i n a s ó 

p o d e ser e n t e n d i d a , e m p r i m e i r a ins tânc ia , pe la m u d a n ç a d o p a d r ã o d e 
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a c u m u l a ç ã o e m n íve l n a c i o n a l , q u e t i n h a c o m o t r i p é bás i co o capi ta l 

estatal , o e x t e r n o e o n a c i o n a l . E m 1962, c o m e ç a u m n o v o p e r í o d o e m 

S a n t a C a t a r i n a , q u a n d o o capi ta l i ndus t r i a l passa a ser o m ó v e l da a c u ­

m u l a ç ã o capi ta l is ta . A m o d e r n i z a ç ã o da a g r i c u l t u r a , c o m a m u t a ç ã o do 

c o m p l e x o a g r o c o m e r c i a l pa ra o a g r o i n d u s t r i a l de c a r n e , re força e c o n ­

sol ida o n o v o p a d r ã o d e c r e s c i m e n t o e m Santa C a t a r i n a , c o m a n d a d o 

p e l o E s t a d o e pe l a s g r a n d e s e m é d i a s i n d ú s t r i a s e a g r o i n d ú s t r i a s 

( G O U L A R T I F I L H O , 2 0 0 2 ) . 

Para a t e n d e r à s e x p o r t a ç õ e s d a e c o n o m i a c a t a r i n e n s e , n o s a n o s d e 

1970 e 1980, f o r a m a p a r e l h a d o s t rês p o r t o s : São F r a n c i s c o do Sul , e s p e ­

c i a l i z ando - se e m g r a n é i s , c o m o u m a e x t e n s ã o d o c o m p l e x o a g r o i n ­

dus t r i a l de c a r n e s ; o p o r t o de Itajaí, e s p e c i a l i z a n d o - s e em cargas gerais 

e c o n g e l a d o s e o p o r t o de I m b i t u b a , f o r t a l e c e n d o a sua e spec i a l i dade 

n o t r a n s p o r t e d e ca rvão . O s t rês p o r t o s s e m o d e r n i z a r a m e m pa ra l e lo à 

i n t e g r a ç ã o e à c o n s o l i d a ç ã o da i n d ú s t r i a c a t a r i nense . Em c o m p e n s a ç ã o , 

o p o r t o d e L a g u n a n ã o a c o m p a n h o u , n o m e s m o r i t m o , a d i n â m i c a d a 

e c o n o m i a c a t a r i n e n s e . P o r t a n t o , estava fora d o s p l a n o s d o s g o v e r n o s 

es tadual e federa l t r a n s f o r m a r L a g u n a n u m p o r t o d e carga . 

A c r i a ç ã o da P o r t o b r á s c o m o e m p r e s a holding, em 1975, f o r t a l e c e u o 

s i s tema p o r t u á r i o bras i le i ro , q u e r e c e b e u vu l tosos i n v e s t i m e n t o s , s o ­

b r e t u d o o s p o r t o s q u e faziam p a r t e d o s c o r r e d o r e s d e e x p o r t a ç õ e s d e 

p r o d u t o s m i n e r a i s e a g r o p e c u á r i o s ( n o sul d o Brasil , apenas R i o G r a n ­

de e P a r a n a g u á ) . N e s t a m e s m a é p o c a , c o m e ç o u a se e x p a n d i r r a p i d a ­

m e n t e o t r a n s p o r t e de cargas c o n t e i n e r i z a d a , o q u e ex ig i a u m a a m p l a 

r e e s t r u t u r a ç ã o n o s p o r t o s bras i le i ros para se a d a p t a r e m ao n o v o s i s tema 

( P E I X O T O , 1 9 7 7 ) . A m b o s , c o r r e d o r e s d e e x p o r t a ç ã o e c a r g a s 

c o n t e i n e r i z a d a s , es tavam fora das poss ib i l idades d o p o r t o d e L a g u n a . 

7. Porto pesqueiro: uma solução paliativa 

D e p o i s de segu idas ten ta t ivas frustradas para r e e r g u e r o p o r t o de 

L a g u n a , f inalmente em 1969 foi oficial izada a sua t r a n s f o r m a ç ã o em 

p o r t o p e s q u e i r o . O D e c r e t o - L e i nº 525 , de 8 de abr i l de 1969, c r i o u a 

C o m p a n h i a P o r t o d e Pesca d e L a g u n a , u m a s o c i e d a d e d e e c o n o m i a 

mis ta s u b o r d i n a d a a o D N P V N . N a v e r d a d e , este d e c r e t o apenas of ic ia­

l i zou a t r a n s f o r m a ç ã o d o p o r t o d e L a g u n a n u m p o r t o p e s q u e i r o estatal, 

po i s o d e s e m b a r q u e da pesca da r e g i ã o j á v i n h a s e n d o fei to no p o r t o , 
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fa l tavam as i n f r a - e s t r u t u r a s necessár ias e o s i s tema de v ig i l ânc i a . A cr ia ­

ç ã o d o p o r t o p e s q u e i r o estava d e n t r o d o s p l a n o s d a S U D E P E ( S u p e ­

r i n t e n d ê n c i a pa ra o D e s e n v o l v i m e n t o da P e s c a ) , n o s a n o s de 1970, q u e 

a lmejava a m p l i a r a p r o d u ç ã o d e p e s c a d o s n o Brasi l , p o r m e i o d e i n c e n ­

t ivos , f i n a n c i a m e n t o e i n f r a - e s t ru tu r a . 

E m 1971 , o D N P V N , e m c o n s o n â n c i a c o m a S U D E P E , e l a b o r o u o 

p r o j e t o d o " P o r t o P e s q u e i r o d e L a g u n a " , q u e fazia u m a anál ise r e t r o s ­

p e c t i v a d a p r o d u ç ã o p e s q u e i r a e m S a n t a C a t a r i n a , d o m e r c a d o , das 

z o n a s de c a p t u r a , da p r ev i s ão da frota, do s e t o r i ndus t r i a l e da o r g a n i z a ­

ç ã o a d m i n i s t r a t i v a e o p e r a c i o n a l , a l é m d e a p r e s e n t a r u m p l a n o d i r e t o r 

e o p r o j e t o pa ra a c o n s t r u ç ã o da fábrica de g e l o e do e n t r e p o s t o f r i go r í ­

f ico ( M I N I S T É R I O D O S T R A N S P O R T E S , 1971) . 

A p r i n c i p a l o b r a a ser rea l izada , p rev is ta no p l a n o d i r e to r , era a c o n s ­

t r u ç ã o da fábrica de ge lo e a do e n t r e p o s t o f r igor í f ico.As ob ras c o m e ç a ­

r a m s o m e n t e e m 1973, c o m a re t i rada d o s t r i l hos d o cais, p o r é m f o r a m 

paral isadas n o a n o s e g u i n t e . S o m e n t e e m 1979, c o m a i n c l u s ã o d e L a ­

g u n a n o P l a n o D i r e t o r P o r t u á r i o d o Brasi l , f o r am r e t o m a d a s a s ob ras 

( M I N I S T É R I O D O S T R A N S P O R T E S , 1979). E , f i n a l m e n t e , após d e z 

a n o s de e spe ra e de m u i t a " c h o r a d e i r a " , o p o r t o p e s q u e i r o de L a g u n a , 

a d m i n i s t r a d o pe la P o r t o b r á s , foi i n a u g u r a d o no dia 15 de fevere i ro de 

1980 ( G U E D E S J Ú N I O R , 1994). C o m o o s b a r c o s p e s q u e i r o s l i t o r â n e o s 

t ê m b a i x o ca lados , n ã o seria neces sá r io fazer m e l h o r a m e n t o s n a b a r r a 

d e e n t r a d a . A l é m dis to , c o m o n ã o foi r e s o l v i d o o g r a n d e p r o b l e m a d o 

p o r t o , ou seja, n ã o foi fe i to o d e s a s s o r e a m e n t o no canal de e n t r a d a , a 

s o l u ç ã o e n c o n t r a d a para L a g u n a foi t r a n s f o r m á - l o n u m p o r t o p e s q u e i r o 

loca l . A e x p e c t a t i v a era de q u e se desenvo lvesse na c i d a d e u m a d i n â m i ­

ca i n d ú s t r i a p e s q u e i r a , no e n t a n t o , dada a b a i x a a c u m u l a ç ã o de capital 

e a falta de c o m a n d o indus t r ia l local , esta foi mais u m a esperança frustra­

da para a p o p u l a ç ã o l a g u n e n s e . 

N o i n í c i o d o g o v e r n o C o l l o r , e m m a r ç o d e 1990, foi e d i t a d a a M e ­

d ida P rov i só r i a n° 151 , q u e e x t i n g u i u e d issolveu c i n c o a u t a r q u i a s , oito 
f u n d a ç õ e s , t rês e m p r e s a s púb l i cas e o i t o s o c i e d a d e s de e c o n o m i a mis ta . 

E n t r e as e m p r e s a s , estava a P o r t o b r á s . A p ó s 70 a n o s de a m p l i a ç ã o das 

f u n ç õ e s i n s t i t u c i o n a i s d o s d ive r sos ó r g ã o s q u e f o r a m c r i a d o s p a r a 

g e r e n c i a r o s p o r t o s bras i le i ros , d e s d e a I F P R C , n u m a s imples m e d i d a 

p r o v i s ó r i a , foi d e s m o n t a d a t o d a a e s t r u t u r a da P o r t o b r á s . Para os p o r t o s 

b ras i l e i ros , a e x t i n ç ã o da P o r t o b r á s m a r c o u o i n í c i o de u m a confusão 
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admin i s t r a t i va e u m a r áp ida d e t e r i o r a ç ã o das e s t r u t u r a s . M a i s do q u e o 

s i s tema p o r t u á r i o , o g o v e r n o C o l l o r p ô s f im às po l í t i cas de t r anspo r t e s , 

inc lus ive c o m a e x t i n ç ã o d o M i n i s t é r i o dos T r a n s p o r t e s , q u e foi r e d u ­

z i d o a u m a Sec re t a r i a d e n t r o d o M i n i s t é r i o d a I n f r a - E s t r u t u r a . A s obras 

f o r a m para l isadas , a s l i c i t ações , suspensas e os p r o j e t o s , e n c e r r a d o s . No 

q u a d r o f u n c i o n a l da já e x t i n t a P o r t o b r á s , a s i t uação foi de e s p a n t o e de 

expec t a t i va c o m o q u e v i r i a pe la f ren te após a a b s u r d a façanha . 

C o m a e x t i n ç ã o da P o r t o b r á s c o m o p o r t o de Itajaí, a a d m i n i s t r a ç ã o 

d o p o r t o d e L a g u n a foi t r a n s f e r i d a , e m j a n e i r o d e 1 9 9 1 , p a r a a C o m ­

p a n h i a D o c a s d o E s t a d o d e S ã o P a u l o ( C O D E S P ) , q u e p r a t i c a m e n t e 

m a n t e v e o p o r t o s e m n e n h u m i n v e s t i m e n t o p o r 1 0 a n o s . A s i t u a ç ã o 

t o r n o u - s e a i n d a m a i s c a ó t i c a c o m o f im da S U D E P E , em 1989, e das 

po l í t i ca s de i n c e n t i v o s à p e s c a . 

A s i tuação do p o r t o de L a g u n a a inda c o n t i n u a quase a m e s m a , p o r é m 

parece q u e o p r o b l e m a na en t r ada da bar ra , c ausado pe la cu rva tu ra do 

m o l h e sul, será reso lv ido . C o m base n o s es tudos real izados p e l o Ins t i tu to 

N a c i o n a l de Pesquisas H id rov i á r i a s , em 1990, q u e p r e v ê a ret if icação e o 

p r o l o n g a m e n t o do m o l h e sul, e n o s recursos l i be rados , da o r d e m de 4 

m i l h õ e s d e reais, e m 1998, n o in í c io d e 2 0 0 0 fo ram " r e c o m e ç a d a s " a s 

obras n a ba r ra ( C O M P A N H I A D O C A S D O E S T A D O D E S Ã O PAULO, 

2 0 0 3 ) . T a m b é m será d u p l i c a d a a c a p a c i d a d e d a p r o d u ç ã o d e ge lo , 

a u t o m a t i z a d o s os silos m a n u a i s , c o n s t r u í d o s dois salões de r e c e p ç ã o de 

pescado e r e c u p e r a d o e a r r e n d a d o o frigorífico para a iniciat iva pr ivada 

( C O M P A N H I A D O C A S D O E S T A D O D E SÃO P A U L O , 2 0 0 4 ) . A p ó s a 

c o n c l u s ã o das obras na en t r ada da bar ra , será possível r e c e b e r navios de 

g r a n d e ca lado q u e p r a t i c a m a pesca oceân ica . 

As ins ta lações p o r t u á r i a s a t u a l m e n t e são as s e g u i n t e s : área p o r t u á r i a 

d e 2 4 5 . 9 0 0 m 2 , cais acos tável d e 3 0 0 m e t r o s e c a l a d o d e 6 , 5 m e t r o s , 

fábrica d e g e l o c o m c a p a c i d a d e d e 5 0 tone ladas p o r dia e do i s salões d e 

r e c e p ç ã o d e p e s c a d o s , a l é m d e duas e m p i l h a d e i r a s c o m c a p a c i d a d e para 

1 , 8 / 3 , 5 t o n e l a d a s e u m a pa le te i ra , c o m c a p a c i d a d e pa ra 1,2 t one l adas . 

8. Considerações finais 

O p o r t o de L a g u n a a n d o u s e m p r e a r e b o q u e das es t ra tég ias n a c i o ­

nais , n u n c a h o u v e u m m o v i m e n t o e n d ó g e n o q u e p e r m i t i s s e u m a a m ­

pl iação mais c o n s i s t e n t e n o s seus se rv iços p o r t u á r i o s . P r i m e i r o c o m o 
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p o r t o das c o n q u i s t a s n o Brasi l m e r i d i o n a l , d e p o i s c o m o p o r t o d a c o ­

l o n i z a ç ã o , p o r t o c a r v o e i r o e , p o r ú l t i m o , d e n t r o d o s o b j e t i v o s d a 

S U D E P E , c o m o p o r t o p e s q u e i r o . O s d e t e r m i n a n t e s d a falta d e s t e m o ­

v i m e n t o e n d ó g e n o r e s i d e m n o fraco d e s e m p e n h o i n d u s t r i a l e m L a g u ­

n a . A t u a l m e n t e , a e c o n o m i a d o sul d e San ta C a t a r i n a c o n t a c o m u m a 

base i n d u s t r i a l d ivers i f icada, p a u t a d a e m i n d ú s t r i a c e r â m i c a , m a t é r i a s 

plásticas, ves tuá r io , m e t a l - m e c â n i c o , m o l d u r a s e q u í m i c a . P o r é m , as m e r ­

c a d o r i a s des t inadas a o m e r c a d o e x t e r n o são escoadas , e m larga m e d i d a , 

p e l o p o r t o d e Itajaí. C o m a t r a n s f o r m a ç ã o e m p o r t o p e s q u e i r o , g e r o u 

u m a e x p e c t a t i v a pos i t iva d e q u e s e i r ia d e s e n v o l v e r n a c i d a d e u m a 

d i n â m i c a i n d ú s t r i a p e s q u e i r a , n o e n t a n t o , d a d a a b a i x a a c u m u l a ç ã o d e 

capi ta l e a falta de c o m a n d o i ndus t r i a l na base e c o n ô m i c a da c i d a d e de 

L a g u n a , esta foi ma i s u m a e s p e r a n ç a f rus t rada para a p o p u l a ç ã o local . 

T o m a n d o c o m o re fe rênc ia o a n o d e 1 9 0 5 , q u a n d o f o r a m in ic iadas 

a s o b r a s d e m e l h o r a m e n t o pela C o m i s s ã o dos P o r t o s d e San ta C a t a r i n a 

e o b s e r v a d o o m o v i m e n t o d a l o n g a d u r a ç ã o n o p o r t o d e L a g u n a , n o 

s é c u l o X X , é poss íve l iden t i f i ca r c i n c o p e r í o d o s , d e s t a c a n d o a e v o l u ç ã o 

e s t r u t u r a l , a m o v i m e n t a ç ã o de carga e a a d m i n i s t r a ç ã o : a) 1 9 0 5 a 1 9 3 9 -

n e s t e p e r í o d o , d e s t a c a m - s e as i n c e r t e z a s e as d ú v i d a s em r e l ação ao 

p r o j e t o o r i g i n a l d e C a l h e i r o s d a Graças e d o m é t o d o H . C . R i p l e y , 

q u e , ao l o n g o da c o n s t r u ç ã o , se m o s t r a v a m falhos . O p o r t o a i n d a servia 

c o m o e s c o a d o u r o d a p r o d u ç ã o ag r í co l a das c o l ô n i a s d o sul e d o ca r ­

v ã o . O p o r t o de L a g u n a era um ref lexo do p a d r ã o de c r e s c i m e n t o da 

e c o n o m i a c a t a r i n e n s e , b a s e a d o n a p e q u e n a p r o d u ç ã o e n o capi ta l m e r ­

cant i l ; b ) 1 9 3 9 a 1 9 4 5 - d u r a n t e a S e g u n d a G u e r r a , G e t ú l i o Vargas d e ­

c r e t o u q u e L a g u n a seria o p o r t o c a r v o e i r o do país e para t a n t o foi 

c o n s t r u í d o u m n o v o e a m p l o p o r t o . N a d i s p u t a c o m o p o r t o d e 

I m b i t u b a , L a g u n a saiu g a n h a n d o ; c ) 1 9 4 5 a 1 9 6 9 - nesse m o m e n t o , na 

c o n t r a m ã o da e c o n o m i a c a t a r i n e n s e , q u e ampl i ava a sua base p r o d u t i ­

va e se diversif icava, o p o r t o de L a g u n a p e r d e u o status de p o r t o c a r v o ­

e i ro para I m b i t u b a e a g o n i z o u no i s o l a m e n t o . Aos p o u c o s , o t r a n s p o r ­

te de c a b o t a g e m foi-se r e d u z i n d o e os b a r c o s p e s q u e i r o s c o m e ç a r a m a 

o c u p a r o p o r t o ; d ) 1 9 6 9 a 1 9 8 0 - c o m o o b j e t i v o de r e c u p e r a r a e c o n o ­

m i a loca l , e s p e c i a l i z a n d o - s e na pesca , a e x e m p l o de o u t r a s r e g i õ e s 

ca ta r inenses q u e s e especia l izavam e m d e t e r m i n a d o s e g m e n t o , e m 1 9 6 9 , 

o p o r t o foi d e c l a r a d o p e s q u e i r o . P o r é m , n o v a m e n t e o r i t m o da c o n s ­

t r u ç ã o foi l e n t o e i n c o m p l e t o ; e ) p ó s - 1 9 8 0 - nesse p e r í o d o , des taca - se 
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apenas a pesca, m e s m o c o m os p r o b l e m a s na e n t r a d a da ba r r a e a falta de 

in f ra -es t ru tu ra necessár ia para u m b o m d e s e m p e n h o . A c r i ação d o p o r t o 

p e s q u e i r o n ã o resolveu o p r o b l e m a e c o n ô m i c o local , po is n ã o d e s e n v o l ­

v e u na c idade u m a a t iv idade pesque i ra i n t e g r a d a c o m o p o r t o e c o m a 

i m p l a n t a ç ã o da indús t r i a da pesca, a e x e m p l o de Itajaí. 

L a g u n a foi o p o r t o das e x p e d i ç õ e s para o sul da C o l ô n i a , o p o r t o da 

c o l o n i z a ç ã o do sul c a t a r i n e n s e , o p o r t o c a r v o e i r o do Brasil e o p o r t o 

p e s q u e i r o d e San ta C a t a r i n a . A p e s a r d e t o d a t u r b u l ê n c i a , o p o r t o p e s ­

q u e i r o d e L a g u n a a i n d a resis te . 
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A n e x o 1 - M o v i m e n t o de carga e navios no por to de Laguna 1917-1970 

A N O EXPORTAÇÃO (T) CABOTAGEM (t) TOTAL (t) TOTAL (navios) 

1917 - 21.279 21.279 221 

1918 - 15.773 15.773 173 

1919 • 18.731 18.731 226 

1920 - 24.770 24.770 229 

1921 - 24.846 24.846 194 

1922 208 21.470 21.678 187 

1923 - 28.844 28.844 245 

1924 543 32.682 32.225 182 

1925 307 32.888 33.195 173 

1927 186 29.241 29.427 182 

1928 157 33.201 33.353 134 

1930 93 26.281 26.374 185 

1931 211 26.530 26.741 159 

1932 43 31.414 31.457 167 

1933 134 21.191 21.325 143 

1934 86 25.643 25.729 168 

1935 746 21.274 22.070 167 

1936 3.104 28.307 31.411 150 

1937 176 27.142 27.318 160 

1938 24 25.633 25.657 144 

1939 23 34.561 34.681 150 

1940 905 48.244 49.582 174 

1941 16.078 148.180 164.258 343 

1942 1.199 183.358 184.767 347 

1943 - 178.917 178.817 327 

1944 - 208.207 208.207 333 

1945 179.339 179.339 308 

1946 1.822 190.682 192.504 313 

1947 2.686 211.128 213.814 322 
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ANO EXPORTAÇÃO (t) CABOTAGEM (t) TOTAL (t) TOTAL (navios) 

1948 2.113 187.578 189.697 334 

1949 - 174.310 174.310 321 

1950 - 177.569 177.569 327 

1951 - 128.151 128.151 236 

1952 - 160.726 160.726 296 

1953 - 159.102 159.102 293 

1954 - 80.362 80.362 148 

1955 7.404 92.641 100.045 180 

1956 4.727 55.364 60.091 128 

1957 2.027 34.514 36.541 73 

1958 3.226 49.111 52.337 88 

1959 354 45.018 46.628 95 

1960 2.739 41.010 44.249 98 

1961 4.406 47.566 51.972 126 

1962 2.051 50.950 53.001 138 

1963 992 51.614 52.606 112 

1964 - 71.428 71.428 98 

1965 283 6.347 7.204 24 

1966 - 30.243 30.243 64 

1967 961 62.313 66.218 76 

1968 899 19.328 23.896 56 

1969 - 10.851 12.771 27 

1970 - 1.628 1.628 5 

Fonte: Relatórios do Ministério da Viação e Obras Públicas; Inspetoria Federal de Portos. Rios e Canais; 

Departamento Nacional de Portos e Navegação; Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais; Esta­

tística dos Portos - Departamento Nacional de Portos e Vias Navegáveis. 

Obs.: Os dados de cabotagem e total de 1950 a 1954 foram estimados com base na variação no movi ­

mento de navios. 

116 I Alcides Goularti Filho 


